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Quando a alma quer se manifestar

Expressando por vezes a tristeza ou 
saudando a natureza

Em cânticos de harmonia, honrando 
toda beleza

Vem em forma de poema onde senti-
mos o chorar ou o amar. 

Não é sem razão que a obra que inau-
gura a manifestação dos Espíritos 
entre nós através da psicografia de 
Francisco Cândido Xavier tenha sido 
o Parnaso de Além Túmulo, uma cole-
tânea de poemas. Seus diversos auto-
res espirituais compartilham conosco 
suas experiências, falam da vida no 
além, da saudade, das oportunidades 
perdidas, das terras amadas que dei-
xaram para trás, mas acima de tudo 
louvam ao Criador das belezas, reve-
renciando as oportunidades que nos 
permitem progredir. 

Neste ano, em que comemoramos 90 
anos de seu lançamento, dedicamos 
este número da Revue Spirite a este 
panteão de autores do mais além e ao 
médium que lhes serviu de fiel e dedi-
cado instrumento, Francisco Cândido 
Xavier, agradecendo-lhes suas estro-
fes sublimes e sentidas, que nos ele-
vam e nos convidam a mais profundas 
reflexões.
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Os Espíritos exercem 
incessante ação sobre o 
mundo moral e mesmo 
sobre o mundo físico. 
Atuam sobre a matéria 
e sobre o pensamento 
e constituem uma das 
potências da Natureza, 
causa eficiente de uma 
multidão de fenómenos 
até então inexplicados 
ou mal explicados e que 
não encontram explica-
ção racional senão no 
Espiritismo.2

Equipa
Revue Spirite
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Fechamos, com este Número 8 da Re-
vue, mais um ano de edição, ao longo 
do qual convidámos os nossos leitores 
a debruçarem-se sobre a Imortalidade 
do Espírito e não só. 

“Vontade livre e Inteligente”, “Força In-
teligente da natureza”, “Imortal e Indes-
trutível” e “Agente da potência divina” 
são algumas das ideias expostas na 
Codificação, que ficaram a pairar para 
reflexões presentes e futuras.

Cumpre-nos agradecer, novamente, a 
todos os que tornaram possível a con-
cretização deste projeto e nos propor-
cionaram esta oportunidade de servir: 
deste os autores que se disponibiliza-
ram, oferecendo-nos a sua maior pre-
ciosidade (tempo e conhecimento), até 
aos vinte e dois países membros que in-
tegram o CEI e que de diversos modos 
apoiam a materialização desta “tribuna 
livre”.

Que a voz de Allan Kardec se possa 
continuar a fazer ouvir, através de todos 
os que prosseguem na senda do seu le-
gado à humanidade.

“Quando, num mundo, os Espíritos têm 
realizado a soma de progresso que o es-
tado desse mundo lhes faculta efetuar, 
deixam-no e passam a encarnar noutro 
mais adiantado, onde entesouram no-
vos conhecimentos e assim por diante, 
até que, de nenhuma utilidade mais lhe 
sendo a encarnação em corpos mate-
riais, entram a viver exclusivamente a 
vida espiritual, em que também progri-
dem noutro sentido e por outros meios. 
Galgando o ponto culminante do pro-
gresso, gozam da felicidade suprema. 
Admitidos nos Conselhos do Omnipo-
tente, identificam-se com o pensamen-
to deste e se tornam seus mensageiros, 
seus ministros diretos para o governo 
dos mundos…”1.

1.  KARDEC, Allan. Obras 
Póstumas, “Profissão de Fé 
Raciocinada”, item 29.

2. KARDEC, Allan. O  Livro 
dos Espíritos, “Introdução ”, 
item VI.



2 3

1. Christopher Burns, "Agente da 
Potência Divina" (2017) a nossa 
escolha de capa para o número 8 
de Revue Spirite

2. Fethi Bouhaouchine, estudo de 
capa.

3. Thevaler, estudo de  capa.
1
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NOTA: Relembramos que optámos 
por manter a grafia e a construção 
sintáxica do país de origem dos 
autores. Assim, o leitor encontrará, 
nas páginas desta nova edição da 
Revue, artigos cuja redação obede-
ce às normas do Português do Bra-
sil e outros redigidos segundo as 
regras do Português de Portugal.

HISTÓRIA DA CAPA

Olhar para o futuro e guardar na 
alma o sentimento do infinito.

Ligar-se ao Criador à distância de 
uma olhar íntimo do ser que se 
desvela. 

O poder divino que se manifesta na 
inteligência cocriadora do Ser, do 
Espírito, agente no mundo da exis-
tência.

O Deus único, criador de seres úni-
cos, com o atributo divino da inteli-
gência.

A nossa escolha de capa reme-
te-nos para o infinito, através do 
olhar; a visão que nos transporta, 
que descodifica o mundo, que ob-
serva, que analisa. 

O olhar que é uma das fronteiras 
do ser entre o mundo que observa 
e o seu eu interior.



Photo byJack B,on Unsplash

*Jorge Daher

Médico endocrinologista, membro 
da Associação Médico-Espírita 
do Brasil, pesquisador clínico em 
Termologia Médica.

Espiritismo 
e Ciência 
face a face
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Imortalidade
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Palavras-chave Imortalidade, André Luiz, Experiência 

de Quase Morte, Sobrevivência da Consciência, Cons-

ciência Espiritual.

Resumo

Os estudos sobre a possibilidade de sobrevivência 

após a morte cresceram de forma exponencial nas úl-

timas décadas, como todos os campos da literatura 

médica.

Utilizando termos médicos que podem sugerir a imor-

talidade da consciência, o autor faz correspondência 

com as obras do Espírito André Luiz, autor espiritual 

de vigorosa obra espírita conhecida como Coletânea 

A Vida no Mundo Espiritual.

Revue Spirite11



Introdução 

A sobrevivência após a morte está 
presente nas manifestações cultu-
rais de todos os povos, e falamos de 
homens que iniciaram a jornada na 
Terra há mais de 100 mil anos. Rituais 
mortuários que sugerem indícios de 
uma consciência espiritual, para es-
tudiosos de nossa era, foram identifi-
cados entre Neandertais. Esses ritos 
sofisticaram-se há cerca de 40 mil 
anos, a partir do chamado homem 
de Crog Magnon (Joseph 2014).

O tema também foi especulado na 
literatura médica e a primeira pu-
blicação científica indexada em bi-
bliotecas online e de acesso público 
data do século XIX (Daher et al. 2017). 
O fato de causar interesse para lite-
ratura científica da área médica, ul-
trapassando os limites das ciências 
classificadas como humanas, de-
monstra que a possibilidade da so-
brevivência deixa de se tornar uma 
especulação filosófica para assumir 
evidência científica.

As relações e possibilidade de um 
mundo no domínio do após morte 
também foi especulada a partir dos 
relatos de Experiências de Quase-
-Morte, ou seja, pessoas que durante 
determinado período de tempo apre-
sentaram morte clínica e, ao reco-
brarem a consciência, descreveram 
percepções ocorridas durante aque-
le momento. O mundo extra-físico da 
maioria das pessoas que apresenta-
ram Experiência de Quase-Morte foi 
descrito como repleto de seres an-
gélicos, pela luz que emitiam, como 

Conselho Espírita InternacionalCEI
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se pode perceber em artigo científi-
co que tem por tema a visão de tais 
seres (Lundahl 1992).

A Moral, termo hoje um tanto criti-
cado pelos relativistas, tem impor-
tância para a Medicina. Moral e Ética 
podem ser considerados termos co-
muns, principalmente para o objeti-
vo que aqui nos interessa, tratando 
especificamente da ética segundo 
a tradição aristotélica. A Moral se 
manifesta como Lei Natural, presen-
te no homem e foi descrita por C. S. 
Lewis como “Lei da Natureza Huma-
na” (Lewis 2017). Edmond Pellegrino, 
médico americano, trouxe para a fi-
losofia médica contribuições inesti-
máveis a partir de sua visão religiosa 
(católica) do homem e seu legado foi 
a abordagem humanizada e moral 
do paciente (Thomasma 1990). 

Daniel Sulmasy, padre e médico, pro-
pôs um modelo de compreensão do 
homem que chamou de biopsicoes-
piritual que lhe permitiu tratar da di-
mensão da morte como realidade 
transcendente do homem (Sulmasy 
2002).

O Espírito André Luiz pôde colabo-
rar com a visão espírita do homem 
através de relatos descritos na co-
letânea A Vida no Mundo Espiritual 
(Editora FEB), que é a coleção de 13 
livros do autor espiritual, através dos 
médiuns Francisco Cândido Xavier e 
Waldo Vieira (participação em 3 dos 
13 livros).

Utilizarei aqui categorias de tópicos 
sobre sobrevivência após a morte, 
baseado no trabalho científico pu-
blicado em 2017 (Daher et al.). Os tó-

picos escolhidos no referido artigo 
foram Obsessão, Experiência Fora do 
Corpo, Sonhos Lúcidos, Intercessão. 
Em cada tópico, os exemplos serão 
limitados a alguns casos, pela nume-
rosa coletânea provida pelo autor es-
piritual André Luiz.

Sobre André Luiz, o Espírito se apre-
sentou ao médium no início da déca-
da de 1940, com o objetivo de des-
crever aspectos da vida no mundo 
espiritual. O Espírito, um médico já 
desencarnado, utiliza dos recursos 
do médium e traz um verdadeiro diá-
rio de um homem que descobre um 
novo mundo, além de sua perspecti-
va terrena.

Arrependimento, 
expiação e reparação 
(...) três condições 
necessárias para 
apagar os traços de 
uma falta e suas 
consequências

Revue Spirite13



Photo by Annie Spratt, on Unsplash

O remorso, que 
advém da percepção 
de ser culpado por 
erros cometidos, 
é inevitável sinal de 
sintonia com as 
Leis Morais
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Obsessão

Obsessão espiritual é tema assaz co-
nhecido pelos estudiosos do Espiri-
tismo e consiste, ordinariamente, na 
influência maléfica que um Espírito 
desencarnado exerce sobre um en-
carnado, porém tal influência pode 
ser exercida por um encarnado so-
bre um desencarnado e entre encar-
nados e desencarnados.

Na coletânea referida, temos casos 
de obsessão detalhadamente des-
critos, como no capítulo 3 do livro 
Entre a Terra e o Céu (Xavier 2006a).

A descrição do processo obsessi-
vo relata o envolvimento da medula 
espinhal (chamada alongada pelo 
autor) e do centro coronário (que 
corresponde ao núcleo energético, 
ou centro de força, que reflete a li-
gação do espírito ao corpo) da víti-
ma pelo obsessor. Tal envolvimento 
teve como manifestação física um 
processo de grande apatia, com ca-
racterísticas que podemos identificar 
com a chamada Depressão Maior. 
Isso porque a “vítima” encarnada já 
trazia uma predisposição melancóli-
ca a partir de um sentimento de cul-
pa gerado pela omissão nos cuida-
dos do enteado, que terminou com o 
afogamento e morte da criança.

Outro caso de obsessão com mani-
festações físicas bem identificadas é 
descrito no livro Missionários da Luz 
(Xavier 2006c), em que o Espírito en-
carnado manifesta sinais neurológi-
cos pelo relaxamento do tônus motor 
e influência sobre todas as glândulas 
endócrinas. Em suma, a influência 
obsessiva ocupava todo o organis-
mo, impondo “tremendas reações 
em todos os centros de energia ce-
lular”.

Em Evolução em Dois Mundos, o autor 

espiritual descreve o sentimento do 
remorso como provocador de con-
sequências mórbidas para as vítimas 
da obsessão (Xavier 2006b). É impor-
tante reforçar aqui que o remorso 
ocorre após a percepção da culpa e 
isso se dá pelo desenvolvimento do 
senso moral e, nesse caso, a culpa 
não é nociva ao Espírito mas fator de 
correção importante. 

O sentimento de culpa, que muitos 
tentam descrever como negativo, só 
o é quando governa um comporta-
mento vitimista, cujo objetivo é unica-
mente livrar-se da responsabilidade. 
O remorso, que advém da percepção 
de ser culpado por erros cometidos, 
é inevitável sinal de sintonia com as 
Leis Morais que nos governam, ao 
propiciarem oportunidade de corre-
ção de rumos.

Allan Kardec, em O Céu e o Inferno, 
no capítulo VII da referida obra, des-
creve o Código Penal da Vida Futu-
ra, que é um conjunto de deduções 
ético-morais obtidas a partir do re-
lato dos Espíritos de diversas ordens 
e categorias, já no mundo espiritual. 
No artigo 16º, lemos: “16º O arrepen-
dimento, conquanto seja o primeiro 
passo para a regeneração, não basta 
por si só; são precisas a expiação e a 
reparação.

Arrependimento, expiação e repa-
ração constituem, portanto, as três 
condições necessárias para apagar 
os traços de uma falta e suas conse-
quências.

O arrependimento suaviza os travos 
da expiação, abrindo pela esperança 
o caminho da reabilitação; só a repa-
ração, contudo, pode anular o efeito 
destruindo a causa. Do contrário, o 
perdão seria uma graça e não uma 
anulação.” (Kardec 1992, 93) 

Revue Spirite15
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Experiência fora do corpo

Na obra Nos Domínios da Mediunidade, 
o autor espiritual dedica um capítulo ao 
estudo de como se processa o mecanis-
mo do Desdobramento, conhecido no 
meio acadêmico como Experiência Fora 
do Corpo.

Inicialmente, há necessidade de defini-
ções e aqui encontramos o conceito de 
duplo etérico, rico em “eflúvios vitais”, 
que, segundo André Luiz, é “formado por 
emanações neuropsíquicas que perten-
cem ao campo fisiológico e que, por isso 
mesmo, não conseguem maior afasta-
mento da organização terrestre, desti-
nando-se à desintegração, tanto quanto 
ocorre ao instrumento carnal, por ocasião 
da morte renovadora” (Xavier 2006d).

João Teixeira de Paula, em seu Dicionário 
de Parapsicologia, Metapsíquica e Espiri-
tismo (Paula 1970), não distingue o duplo 
etérico do perispírito e afirma que o ter-
mo deriva do espiritualismo inglês.

Continuando a descrição de André Luiz, 
no desdobramento ocorre também pro-
jeção de ectoplasma, que seria respon-
sável pelos fenômenos de exteriorização 
da sensibilidade, muito estudado nos 
anais da hipnose e conhecido no meio 
espírita através das obras de Gabriel De-
lanne, Cel. De Rochas e António J. Freire. 

No caso em questão, o agente em ex-
periência fora do corpo descreve o am-
biente espiritual a que é conduzido, ao 
contrário do relato da literatura científi-
ca, onde a descrição, amiúde, é de am-
bientes de natureza física (ou relativos ao 
mundo corpóreo).

Em Mecanismos da Mediunidade, André 
Luiz reforça a semelhança entre o Des-
dobramento e os processos da hipnose, 
tomando-a como exemplo no Desdobra-
mento no sono artificial (Xavier e Vieira 
2017).

Conselho Espírita InternacionalCEI
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Sonhos Lúcidos

 

Sonhos lúcidos, ou proféticos, constituem 
elementos que podem servir de evidência 
para a autonomia da consciência em re-
lação ao cérebro. Tal autonomia é a base 
filosófica dos espiritualistas para a susten-
tação da sobrevivência após a morte como 
realidade passível de ser apresentada em 
evidências que a sugerem.

Novamente utilizaremos o livro Entre a Ter-
ra e o Céu para recolhermos o exemplo de 
um sonho lúcido. Aqui, o caso é com An-
tonina, encarnada e passando por grande 
aflição, após abandono do marido e perda 
de um filho.

A concomitância de processos obsessivos, 
principalmente em transtornos mentais 
bem caracterizados e assumidos apenas 
como de ordem cerebral, é episódio mais 
frequente do que podemos pressupor, infe-
lizmente não notificada em anais científicos 
ou propagada nos meios médicos. Em nos-
sa experiência pessoal, atuando num gru-
po de estudo da desobsessão voltada para 
pacientes com diagnóstico de transtornos 
mentais, notadamente esquizofrenia, pude-
mos relatar vários casos de obsessão agra-
vando a patologia psiquiátrica de base. 

O sonho lúcido relatado por André Luiz 
ocorre pelo desdobramento do sono natu-
ral, amparado pela providência do instrutor 
Clarêncio. Antonina é levada até à presença 
de seu filho desencarnado. Ao despertar, 
guarda a certeza de tê-lo visitado, porém 
sem a lembrança exata da longa conversa 
que possivelmente tiveram (Xavier 2006e).

Em Missionários da Luz, o Instrutor Ale-
xandre conduz Etelvina até à presença de 
seu esposo Raul, desencarnado através do 
suicídio. Ao despertar, ela encontra conso-
lação e renova o ânimo, apesar de não ter 
sido permitido a Raul revelar a causa de 
sua morte. (Xavier 2006c).

a possibilidade da 
sobrevivência 
deixa de se tornar 
uma especulação 
filosófica para 
assumir evidência 
científica

Revue Spirite17



A imortalidade 
não é uma conquista 

a ser alcançada, 
mas uma realidade 

a ser vivida em 
plenitude

Conselho Espírita InternacionalCEI



P
h

o
to

 b
y 

A
n

n
ie

 S
p

ra
tt

 e
  X

a
n

d
to

r 
o

n 
U

n
sp

la
sh

Intercessão

O exemplo mais marcante de inter-
cessão, na coletânea em estudo, é 
demonstrado no livro Os Mensagei-
ros, através da Prece de Ismália (Xa-
vier 2006e).

Aniceto descreve o processo de be-
nefício através da prece como o de 
recepção de elementos-força. Cabe-
-nos especular que tais elementos 
são de natureza unicamente espi-
ritual, porém capazes de repercus-
sões sobre o corpo físico. 

A literatura está recheada de exem-
plos de ação intercessória. Um dos 
relatos mais magníficos foi trazi-
do por Alexis Carrel em seu livro Le 
Voyage de Lourdes (Carrel 1949), em 
que o autor, médico conceituado e 
agraciado com o Prêmio Nobel de 
Fisiologia, relata a cura completa de 
uma mulher com tuberculose sistê-
mica, sem qualquer perspectiva de 
sobrevivência, segundo minuciosa 
análise médica da época.

Em Ação e Reação (Xavier 2006), An-
dré Luiz nos apresenta a interces-
são reparadora a Laudemira, mulher 
desencarnada que, apesar da ação 
vigorosa de amigos espirituais, per-
maneceu vinculada ao mal durante 
quatro reencarnações consecutivas, 
demonstrando que, em um plano 
transcendente, de eternidade, te-
mos, ao lado da intercessão, a mise-
ricórdia e a paciência divinas. 

Conclusão

Ao buscarmos em André Luiz, um 
autor desencarnado, evidências da 
sobrevivência após a morte, já reve-
lamos nossa convicção na imorta-
lidade da alma. Porém, o que efeti-
vamente analisamos é a riqueza de 

exemplos que servem para o homem 
em busca de si mesmo, de sua iden-
tidade espiritual.

Ainda que tenhamos publicado, 
como coautor, a antecipação da obra 
de André Luiz a respeito da glându-
la pineal (Lucchetti et al. 2013), não 
guardamos qualquer intenção de 
colocar os escritos do autor espiritual 
no rol da literatura científica. Jamais 
foi essa a intenção do Espírito, quer 
pela linguagem utilizada, quer pela 
forma de descrição dos relatos, quer, 
ainda, pelo interesse despertado.

A obra de André Luiz se situa, como 
literatura, no campo dos romances 
com desdobramentos filosóficos. A 
imortalidade não é uma conquista a 
ser alcançada, mas uma realidade a 
ser vivida em plenitude. Os concei-
tos cristãos são reforçados, não no 
campo da manifestação religiosa, 
mas na prática cotidiana. Longe da 
característica de auto-ajuda, a litera-
tura da coletânea A Vida no Mundo 
Espiritual é capaz de provocar refle-
xões profundas, como análise da hu-
manidade que sob as vestes da Mo-
dernidade traz conquistas e conforto 
físico sem que haja, em país algum, 
preparação espiritual para tal, como 
vemos na Preleção de Eusébio, em 
No Mundo Maior.

A imortalidade em André Luiz é con-
ceito de renovação necessária, de 
progresso espiritual, de harmonia 
mental, para que consigamos cum-
prir nosso compromisso com o Cristo, 
vencermos nossa natural resistência 
e modificarmos a nós mesmos.

Mais que qualquer pretensão cientí-
fica ou literária, é a interpretação da 
Codificação Kardequiana em exem-
plos reais de nossa vida na Terra e no 
mundo espiritual que nos rodeia.
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Poesia
Reflexões Sobre o Parnaso de Além Túmulo

Imortalidadee
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Resumo 

A primeira edição de PARNASO DE ALÉM TÚMULO, primei-

ra obra do Médium Francisco Cândido Xavier, é de 1932. 

Neste ano de 2022, o livro completa 90 anos. Trata-se de 

uma antologia poética reunindo 60 peças de 14 autores, 

em sua primeira edição. A segunda edição, em 1935, foi 

ampliada para 173 poemas e 32 autores espirituais. Foi, no 

entanto, em 1955, com a 6ª edição, que a obra ganhou sua 

conformação definitiva: expressar em conjuntos de poe-

mas a estrutura conceitual apresentada por Allan Kardec 

em O Livro dos Espíritos. Neste artigo são explorados al-

guns aspectos do lançamento da primeira edição em sua 

efeméride marcando 90 anos. 

Palavras Chave Espiritismo, Literatura Espírita, Poesia.
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1.Hélade 
refere-se 

à antiga 
República 

Grega.  

2. https://
www.

britannica.
com/topic/

Castalia

Dessa Castália eterna da Harmonia 

Transborda a luz excelsa da Poesia, 

Que a Terra toda inunda de esplendor.

Hinos das esperanças espargidos 

Sobre os homens, tornando-os mais unidos, 

Na ascensão para o Belo e para o Amor.

João de Deus, poeta português,  
in Parnaso de Além-túmulo. 

O Monte Parnaso (Παρνασσός) é uma região montanhosa da Gré-
cia Continental. De fato, é o conjunto das mais altas montanhas 
gregas (2.457 m). Monte notável por sua sagração simultânea 
aos deuses Apolo e Dionísio, que se opunham na concorrên-
cia pelas mentes e corações da antiga Hélade1. Supostamen-
te o nome deriva de parnassas, o adjetivo possessivo da pa-
lavra “parna” que significaria casa ou templo e expressaria o 
conceito de “minha casa” - expressão utilizada pelos deuses. 
Segundo os mitos antigos, Orfeu vivia com sua mãe e suas oito 
belas tias no Monte Parnaso. Sua arte era a habilidade de en-
cantar todas as coisas. Os gregos clássicos tinham Orfeu como 
o maior de todos os poetas e músicos. Quando ele conheceu 
Apolo, o deus lhe deu uma pequena lira de ouro e o ensinou a 
tocá-la. A mãe de Orfeu, Calíope, o ensinou a escrever versos 
para cantar. O Oráculo de Delfos, aos pés do Monte Parnaso, 
era sagrado para o deus Apolo. Então a própria montanha se 
associou a Apolo. 

O Parnaso também albergava a fonte Castália e a casa das Mu-
sas, o lar da poesia, da música e do aprendizado. Segundo a 
enciclopédia britânica2, Castália é a fonte de inspiração poéti-
ca. Era o nome de uma ninfa que se jogou ou se transformou 
em uma fonte para fugir da perseguição de Apolo. As Musas 
às vezes eram chamadas de Castalides por causa de sua as-
sociação com a primavera. A fonte Castália oferecia o gênio 
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da poesia para aqueles que bebiam 
em suas águas ou ouviam seu som 
tranquilo. Suas águas sagradas eram 
usadas para limpar os templos de 
Delfos. Em torno da fonte Castália, 
vagavam as nove musas da arte: 

•	 Calíope, a musa da poesia épica

•	 Clio, a musa da história

•	 Euterpe, a musa das flautas e da 
música

•	 Thalia, a musa da comédia e da 
poesia pastoral

•	 Melpomene, a musa da tragédia

•	 Terpsícore, a musa da dança

•	 Erato, a musa da poesia de amor e 
da poesia lírica

•	 Polyhymnia, a musa da poesia sa-
grada e

•	 Urânia, a musa da astronomia

Curioso destacar a existência de 
quatro musas para a poesia. De fato, 
a arte poética representava o ato da 
criação humana, a reivindicação de 
uma ligação especial com os deu-
ses. Por meio da poesia (poiesis) cria-
va-se a revelação do mundo, de suas 
origens e de seus propósitos. Antes 
da chamada Tragédia Ática, a passa-
gem da Grécia antiga para o perío-
do clássico, a poesia era concebida 
como arte revelatória. Entrando em 
contato com as musas, o gênio poê-
tico desvelava o esquecimento que a 
alma sofria ao cruzar o rio Lete, antes 
do nascimento. A palavra Alétheia, lit. 
verdade, no sentido de desvelamen-
to, revelação ( a-, negação; e lethe, 
“esquecimento”). A poesia represen-
tava a arte de revelar a verdade dos 
deuses, a realidade como ela era. 
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3. Xavier, 
“Parnaso de 

Além-túmulo”.

Não é portanto aleatória a escolha do título do poe-
ma de João de Deus de Nogueira Ramos (1830-
1896), eminente poeta português, para intitular a 
primeira obra psicográfica de Francisco Cândido  
Xavier: Parnaso de Além-túmulo. O poema, inserido 
na página 152 da primeira edição (1932) é também 
um resumo programático da obra3:

A poesia 
representava a arte 
de revelar a verdade 
dos deuses

Conselho Espírita InternacionalCEI
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Além do túmulo o Espírito inda canta

Seus ideais de paz, de amor e luz, 

No ditoso país onde Jesus 

Impera com bondade sacrossanta.

Nessas mansões, a lira se levanta 

Glorificando o Amor que em Deus transluz, 

Para o Bem exalçar, que nos conduz

À divina alegria, pura e santa.

Dessa Castália eterna da Harmonia 

Transborda a luz excelsa da Poesia, 

Que a Terra toda inunda de esplendor.

Hinos das esperanças espargidos 

Sobre os homens, tornando-os mais unidos, 

Na ascensão para o Belo e para o Amor.
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Outro poeta notável que aparece em Parnaso 
é o brasileiro Augusto dos Anjos. 
Augusto de Carvalho Rodrigues dos Anjos, 
nasceu em 20 de abril de 1884 no município 
de Pau d’Arco (atual Sapé), no estado da Pa-
raíba, no Brasil. Morreu em 12 de novembro 
de 1914 vitimado por uma pneumonia fulmi-
nante, aos 30 anos de idade. No campo li-
terário, foi algumas vezes identificado como 
representante do simbolismo ou parnasianis-
mo. Publicou vários poemas numa única obra 
intitulada “Eu” (1912), carregada de temas 
mórbidos e sombrios.
Em 12 de novembro de 1914, quinze minutos 
antes de seu falecimento, Augusto escreveu 
um poema notável: “O Último Número” - no 
qual assinala o término de sua existência:

Hora da minha morte. Hirta, ao meu lado,

A ideia estertorava-se… No fundo

Do meu entendimento moribundo

Jazia o último número cansado.

Era de vê-lo, imóvel, resignado,

Tragicamente de si mesmo oriundo,

Fora da sucessão, estranho ao mundo,

Com o reflexo fúnebre do Increado:

Bradei: – Que fazes ainda no meu crânio?

E o último número, atro e subterrâneo,

Parecia dizer-me: “É tarde, amigo!

Pois que a minha ontogênica Grandeza

Nunca vibrou em tua língua presa,

Não te abandono mais! Morro contigo!”

Conselho Espírita InternacionalCEI



Revue Spirite31



E, por isso curioso, em Parnaso de Além-túmulo (1ª. 
edição), toma emprestada a pena mediúnica de 
Chico Xavier para revisar suas próprias conclusões 
no poema “Número Infinito” - este poema foi reti-
rado da antologia desde a sua 6ª edição, em razão 
de uma readequação temática da obra por Emma-
nuel e pelos Autores Espirituais (voltaremos a esse 
ponto):

Sístoles e diástoles derradeiras

No hirto peito, rígido e gelado;

E eu via o Último Número extenuado, 

Estertorando sobre as montureiras.

Interregno. Escuridão, ânsia e inferneiras.

Depois o ar, o oxigênio eterizado

E depois do oxigênio o ilimitado

Resplendente clarão de horas primeiras.

Busquei a última visão das vistas foscas

O Derradeiro Número entre as moscas, 

À camada telúrica adstrito

E eu, vítima dúctil da desgraça,

Vi que cada minuto que se passa

É nova luz do Número Infinito. 

Esse mesmo Augusto, surpreenderia os literatos 
com a afirmação de sua imortalidade com o poema 
“Ergo Sum” - página 139 da primeira edição:

Eu sou quem sou. Extremamente injusto

Seria, então, se não vos declarasse, 

Se vos mentisse, se mistificasse

No anonimato, sendo eu o Augusto. 
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Sou eu que, com intelecto de arbusto, 

Jamais cri, e por mais que o procurasse, 

Quer com Darwin, com Haeckel, com Laplace,

Levantar-me do leito de Procusto.

Sou eu, que a rota etérica transponho

Com a rapidez fantástica do sonho, 

Inexprimível nas termologias

O mesmo triste e estrábico produto, 

Atramente a gemer a mágoa e o luto, 

Nas mais contrárias idiossincrasias. 

O poema cumpre o papel de exprimir a mensa-
gem central da obra: informar sobre a imortalida-
de a partir da experiência dos imortais. 
A primeira edição de 1932, que neste ano de 2022 
completa 90 anos, é apresentada como uma an-
tologia poética reunindo 60 peças de 14 autores. 
A segunda edição, em 1935, foi ampliada para 173 
poemas e 32 autores espirituais. Foi, no entanto, 
em 1955, com a 6ª edição, que a obra ganhou sua 
conformação definitiva: expressar em conjuntos 
de poemas a estrutura conceitual apresentada 
por Allan Kardec em O Livro dos Espíritos.  

Francisco Thiesen, ex-presidente da Federação 
Espírita Brasileira (FEB), em significativo artigo 
para Reformador, revista daquela instituição, ex-
pressa a estruturação da obra:
“Quando surgiu, em 1932, o livro continha relativa-
mente poucas peças poéticas e os seus diversos 
autores não constituíam tão numeroso elenco, 
como nas edições posteriores. O «Parnaso» 
nasceu pequeno, incompleto, condicionado a 
um desenvolvimento cíclico, segundo uma sábia 
progressividade. [...]

Emmanuel ia comandando a formação do livro. 
Até à 5ª edição ele teve aumentado seu núme-
ro de poesias; inclusive com novas apreciações 
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introdutórias, por Manuel Quintão (quanto 
a isto, até à 4ª edição), dentro do critério ini-
cial que norteara o crescimento. 

Porém, num certo momento, e isso lá 
pela altura de 1954, quando circulava a 5ª 
edição, o «Parnaso» foi considerado adulto 
e decidida, num esforço entre os dois 
planos, a execução de sua textualidade 
definitiva. 

Foi assim que, com a 6ª edição, revista e 
ampliada pelos Autores Espirituais, o “Par-
naso de Além Túmulo” ficou acrescido de 
característico incomum, único no gênero 
pelo seu vulto inusitado: não mais apenas 
o da ampliação, agora definitiva na parte 
mediúnica da obra, mas o da revisão pelos 
Espíritos!”

E esclarece sobre a 6ª edição:

“[...] com a mesma 6ª edição, revista e am-
pliada pelos autores Espirituais, circuns-
tância indicada no frontispício (página de 
rosto) da obra, surgia também a textualida-
de poética definitiva. 

Definitiva, porém, não significava cumu-
lativa, como se pode pensar desavisada-
mente. Houve aumento de páginas, novos 
colaboradores, mas ocorreram também 
supressões de algumas unidades (sone-
tos). É que, com a 6ª edição, a obra passou 
a obedecer a delineamentos estruturais de 
globalidade unificada, e isto exigiu modifi-
cações de variada gama em centenas de 
versos, estrofes, sonetos, poemas...” (Thie-
sen 1973, 261–5)

E qual o “delineamento estrutural de glo-
balidade unificada” adotado? A explicação 
é evidenciada em importante dissertação 
de Mestrado encetada por Alexandre Ca-
roli (2001), na Universidade de Campinas: 
Parnaso de Além-túmulo apresenta o pla-
no de temas de O Livro dos Espíritos, de 
Allan Kardec. 
Caroli afirma:
“Já mencionei que os conteúdos do núcleo 
temático de Parnaso não são novos, pois 
versam sobre assuntos presentes na lite-
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ratura espírita anterior. Qual seria, a esse 
respeito, a mais importante matriz da anto-
logia? Ao testar algumas possibilidades, foi 
O Livro dos Espíritos (1857), de Allan Kardec, 
que se mostrou a fonte com mais pontos 
em comum com o núcleo temático da an-
tologia.” (Rocha 2001, 45) 

Clóvis Ramos, notável espírita brasileiro, 
destaca sobre Parnaso:
“O Parnaso de Além-túmulo não foi, como 
muitos pensam, o primeiro livro no gênero, 
nem será o último. Em Allan Kardec (Pes-
quisa Biobibliográfica e Ensaios de Inter-
pretação), vol. III, de Zêus Wantuil e Fran-
cisco Thiesen, às páginas 18 e 19, está o 
registro: “Estudo acerca da poesia media-
nímica, por Allan Kardec. In “Ecos poéticos 
de além-túmulo” — Poesias medianímicas 
obtidas por Louis Vavasseur, precedidas de 
um... Paris, Librairie Centrale, 1867, in-12, de 
XVI-127 pp. (Veja-se Revue Spirite, 1867, pp. 
30 e 64.)”

“Também em Portugal apareceu, no co-
meço do século, obra semelhante, devida 
à mediunidade psicográfica de Fernando 
de Lacerda, em 4 volumes, contendo mais 
prosa que poesia. Um livro que também 
deu muito o que falar, com várias edições 
no Brasil, pelo Departamento Editorial da 
Federação Espírita Brasileira: Do País da 
Luz.”

“Mas o Parnaso foi, até hoje, o livro que 
mais surpreendeu o público, comoveu os 
leitores, causou impacto e muito contribuiu 
para a acolhida da Doutrina Espírita por 
eminentes homens de letras e cientistas, 
no Brasil.” (Ramos 1982, 51)

De fato, ao ser lançado em 1932, Parnaso 
recebeu um artigo de Humberto de Cam-
pos, um dos mais importantes articulistas 
do Brasil, onde o notável cronista desta-
cava em publicação no Diário Carioca, em 
10/07/1932:
“Eu faltaria, entretanto, ao dever que me 
é imposto pela consciência, se não con-
fessasse que, fazendo versos pela pena 
do sr. Francisco Cândido Xavier, os poetas 
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de que ele é intérprete apresentam as 
mesmas características de inspiração e 
de expressão que os identificavam nes-
te planeta. Os temas abordados são os 
que os preocuparam em vida. O gosto é 
o mesmo e o verso obedece, ordinaria-
mente, à mesma pauta musical. Frouxo 
e ingênuo em Casimiro, largo e sonoro 
em Castro Alves, sarcástico e variado 
em Junqueiro, fúnebre e grave em An-
tero, filosófico e profundo em Augusto 
dos Anjos.” 

Unimo-nos, neste ano, às comemo-
rações dos 90 anos desta obra ímpar, 
que merece nossa atenção e carinho, 
abrindo reflexões profundas sobre a 
vida e a imortalidade e nos convidando 
a um novo olhar estético sobre a poesia 
imortal: 

"Além do túmulo o Espírito inda canta

Seus ideais de paz, de amor e luz, [...]"
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Resumo

O presente artigo aborda as possibilidades de 

articulação semântica em torno do conceito de 

ressurreição. Se propõe, sobretudo, a analisar o 

arranjo teológico possível entre os múltiplos en-

tendimentos do termo que foram detectados nas 

Escrituras da tradição judaica, judaico-cristã e es-

pírita. Finda por concluir que a ideia de reencarna-

ção proposta pelo Espiritismo abre caminho para 

o entendimento de que, se há ressurreição, só o 

poderá ser dentro de uma perspectiva moral. 

Palavras-chave Ressurreição. Reencarnação. Evolução. 

Ética cristã. 
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O depuramento das 
funções morais e, 
por isso, a inteligência 
emocional se torna mais 
robusta a cada 
reencarnação vivida



1. Strong 
386; TDNT 
1.371 (Strong 
2002)
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Um estudo sobre o conceito de ressurreição que 
sirva a um entendimento espírita da teologia bíblica 
deve partir, invariavelmente, da análise semântica 
de seus correspondentes em dois dos mais impor-
tantes idiomas antigos: o grego koiné e o hebraico 
veterotestamentário. É que, nesse caso, as bases 
para qualquer atribuição de sentido estão assenta-
das sobre o conhecimento desse grego coloquial, 
que aparece nos códex de datação mais antiga, 
e no conhecimento do hebraico da antiguidade 
oriental, que é, por excelência, a língua litúrgica da 
tradição israelita. 

No caso do termo ressurreição, que aqui nos pro-
pomos a analisar, importa considerar que seu cor-
respondente grego, (anastasis)1, aparece no texto 
bíblico 42 vezes; e que o sentido encontrado nes-
sas ocorrências é sempre o de levantar/levantar-
-se. Assim, é possível dizer que, frequentemente, a 
imagem que se procura construir é a de um corpo 
de pé, ou a de um ser que demonstre, pela postura, 
a sua condição de vivo. 

Algo que tenha saído do repouso físico, ou que er-
gueu-se dentre os mortos, é um significado pos-
sível e que está contido na palavra ανιστημι (anis-
temi), resultante da união de duas raízes: ανα (ana), 
que quer dizer “no meio de”, “entre (duas coisas)”, 
somada à radícula σταω (stao) que, por sua vez, sig-
nifica “fazer ficar de pé”, “colocar-se de pé”. Dado 
igualmente importante é o fato de encontrarmos 
no Antigo Testamento a aplicação de um conjunto 
de palavras em hebraico que aludem a essa mes-
ma indicação postural, sendo que, dentre elas, a 
mais empregada é םוּק (kum), “levantar-se”.
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Desse modo, é possível concluir que o corpo 
“posto de pé” é aquele que já não o estava; 
um que houvera tombado, ou deitado. Tam-
bém que não fora “colocado de pé” tão sim-
plesmente, mas “no meio de”, entre outros e 
para que seja visto por outros. Tudo isso con-
duzindo à ideia de re-viver; quando o ser que 
estivera morto se torna uma vida novamente 
viva. Um vivo que, para ser reconhecido como 
tal, precisa se fazer vivo ante aqueles que o 
sabiam morto. Raciocínio esse que é com-
patível com o resurgĕre da tradição latina, de 
onde se origina o verbo ressuscitar. Os roma-
nos compreendiam esse “novamente vivo” 
como aquele que “surgira outra vez” perante 
os demais vivos. 

Assim, fechando todas as pontas soltas dessa 
trama, compreendemos que Jesus, quando 
ordena à filha de Jairo2 “Talitha cumi” (Menini-
nha, levanta-te!), pronuncia frase em aramaico 
que alcança tanto a ideia do “levantar-se”, con-
tida nas palavras grega e hebraica já citadas, 
quanto o conceito latino de “tornar vivo o que 
se julgava morto” que encontramos em resur-
gĕre. Afinal, a ressurreição pode ser bem de-
finida como o movimento, ou fenômeno, que 
torna ativo, ou dinâmico, o que estava estático, 
ou inerte. Mas também, pode ser considerada 
a perspectiva, segundo a qual, o ser inerte e 
inativo, comumente julgado morto, ao ser er-
guido, mostra-se vivo para os outros. 

Não há absurdo nessa noção, apesar da apa-
rente ambiguidade. Existe, isso sim, duas ca-
madas muito finas de significados comple-
mentares e condicionantes. O ressuscitar é, 
por exemplo, quando um soldado ferido em 
combate recebe cuidados, se reergue e passa 
a ser reconhecido como homem “novamente 
vivo”.
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A vida psíquica 
apresenta uma 
existência 
independente da 
vida biológica
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O ser é a
consciência autônoma 

que, por um período específico 
de tempo (do berço ao túmulo), 

integra uma estrutura 
complexa que o conecta 
à engrenagem orgânica
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Uma fatídica incongruência entre ciência e 
religião, no entanto, ocorre quando os religio-
sos deixam de considerar as sutilezas e pos-
sibilidades do campo semântico primordial, 
atando o significado da palavra ressurreição, 
exclusivamente, à literalidade da expressão 
“re-viver”, ou tornar novamente vivo um corpo 
que já falecera. A esse respeito Allan Kardec 
se pronunciou em O Evangelho Segundo o Es-
piritismo, articulando uma composição coe-
rentemente alinhada com os apontamentos 
da ciência moderna:

“As ideias dos judeus sobre esse ponto, como 
sobre muitos outros, não eram claramente 
definidas, porque apenas tinham vagas e in-
completas noções acerca da alma e da sua 
ligação com o corpo. Criam eles que um ho-
mem que vivera podia reviver, sem saberem 
precisamente de que maneira o fato poderia 
dar-se; [...] Com efeito, a ressurreição dá ideia 
de voltar à vida o corpo que já está morto, o 
que a Ciência demonstra ser materialmente 
impossível, sobretudo quando os elementos 
desse corpo já se acham desde muito tempo 
dispersos e absorvidos.” (Kardec 1864, 84)

Com as publicações do professor de Lyon, o 
corpo filosófico espírita deu início a um pro-
cesso de revitalização do termo ressureição, 
distinguindo-o através da proposição de uma 
nova palavra e de um novo conceito. O fun-
damento central desse estratagema foi a pre-
missa de que a vida psíquica apresenta uma 
existência independente da vida biológica. 
O ser é a consciência autônoma que, por um 
período específico de tempo (do berço ao tú-
mulo), integra uma estrutura complexa que o 
conecta à engrenagem orgânica. A reencar-
nação, portanto, é a palavra que o Espiritismo 
adota para expressar o retorno do Espírito de-
sencarnado (após a falência orgânica do cor-
po a que se conectara) ao convívio com os Es-
píritos encarnados; conectando-se a um novo 
corpo (gerado em útero materno). 

Foi assim, por exemplo, que a didática karde-
quiana resolveu alguns embaraços bíblicos, 
colocando em projetos analíticos distintos os 
casos de Lázaro de Bethânia e João Batista:Im
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“A reencarnação é a volta da alma ou Espírito 
à vida corpórea, mas em outro corpo espe-
cialmente formado para ele e que nada tem 
de comum com o antigo. A palavra ressurrei-
ção podia assim aplicar-se a Lázaro, mas não 
a Elias, nem aos outros profetas. Se, portan-
to, segundo a crença deles, João Batista era 
Elias, o corpo de João não podia ser o de Elias, 
pois que João fora visto criança e seus pais 
eram conhecidos. João, pois, podia ser Elias 
reencarnado, porém, não ressuscitado.” (Kar-
dec 1864, 84)

Mas a contribuição do Espiritismo para essa 
discussão não parou por aí. Para além de des-
complicar o imbróglio conceitual, houve um 
adensamento da noção de ressureição inicial-
mente proposta. A escrita do autor espiritual 
Emmanuel agregou ao tema elementos novos 
que sanaram o desconforto causado por um 
ponto nevrálgico na relação ciência moderna 
e religiosidade: a teoria evolucionista. 

É que Emmanuel deixa a cabo das ciências da 
natureza o estudo da evolução biológica, atra-
vessa o conceito de evolução intelectiva com-
partilhado pelas ciências sociais e consolida a 
evolução moral como principal objeto de inte-
resse dos estudos espíritas. Alcança com suas 
reflexões uma espiritualidade muito sofistica-
da, que sabe o seu lugar e que se ocupa com 
a nossa maior urgência; o aprimoramento da 
nossa relação com Deus e com os outros. 

O princípio é, aparentemente, simples: Reen-
carnação como meio, Ressurreição como fim. 
A sucessão de experiências corpóreas, reca-
pitulando o convívio de forma estrategica-
mente pensada pelos técnicos da espiritua-
lidade superior, oportuniza o depuramento 
das funções morais e, por isso, a inteligência 
emocional se torna mais robusta a cada reen-
carnação vivida. O ser passa a dominar com-
petências que o tornam mais apto à vida co-
mum e, como resultado dessa conquista, ele 
se sente pronto para estreitar a relação com 
a própria intimidade, com a sua interioridade. Im
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A reencarnação 
é a volta da alma ou 
Espírito à vida 
corpórea, 
mas em outro 
corpo
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A evolução moral 
como principal 
objeto de interesse 
dos estudos espíritas
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Lá, num espaço mais seguro, num tempo mais 
propício, o homem e Deus, a cria e o Criador, 
dialogam e, finalmente, se entendem.  

A vida distante de Deus, e em constante atrito 
com os outros, segundo Emmanuel, passa a vi-
ver uma aventura horizontalizada, rasteira, co-
lada ao chão. Tudo passa a ser visto com exi-
guidade, de forma muito limitada e rasa. Aliás, 
se para este ponto de nosso texto trouxermos 
as contribuições dos primeiros parágrafos, será 
possível compreender porque Emmanuel se re-
fere a essa vida “tombada/deitada” como sendo 
um viver sem vitalidade. Pois, para Emmanuel, 
muitos jazem mortos, moralmente sepultados:

“'Ressuscitai os mortos' — disse-nos o Senhor 
— mas se é verdade que não podemos orde-
nar a um cadáver se levante, é justo tentemos o 
reavivamento daqueles que nos acompanham, 
muitas vezes, mortificados pela dor ou necrosa-
dos pela indiferença.

Não nos esqueçamos. Os verdadeiros mortos 
estão sepultados na carne terrestre.

Alguns permanecem no inferno do remorso ou 
do sofrimento criados por eles mesmos, acredi-
tando-se relegados a supremo abandono; ou-
tros jazem no purgatório da aflição a que se ar-
rojaram, desprevenidos, em dolorosas súplicas 
de auxílio; e ainda outros repousam, inadverti-
damente, em supostos céus de adoração reli-
giosa, que, em muitos casos, são simples faixas 
de ociosidade mental.

Aguçai a visão e observemos a infortunada ca-
ravana de fantasmas que seguem, vacilantes e 
enganados, dentro da vida.” (Xavier 1989, 16)

Com o movimento evolutivo protagonizado pelo 
ser, ocorre, então, a verticalização da consciên-
cia (que sela uma cumplicidade com o que há 
de mais nobre no campo do sentimento e do 
ideal). Inclina-se, ângulo a ângulo, a percepção; 
aguça-se o olhar, que contempla um horizonte 
existencial até então insuspeitado. E o homem, 
agora de pé, está pronto para caminhar com de-Im
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senvoltura espiritual, tornar-se, por fim, uma 
criatura ressurreta. Sua postura passa a ser 
a do Espírito vivo, ativo e atento. Aquele que 
estava moralmente morto, ressurge para 
uma jornada venturosa. Um coração que, de 
tanto reencarnar, ressuscitou. 

E eis a tese de Emmanuel sobre a participa-
ção de Jesus Cristo nesse projeto de huma-
nidade: 

"A promessa d’Ele, ao carinho fraternal de 
Marta, é bastante significativa.

“Teu irmão há-de ressuscitar.” — Asseverou 
o Mestre.

Daí a instantes, Lázaro era restituído à expe-
riência terrestre, surpreendendo os obser-
vadores do inesperado acontecimento.

Gesto que se transformou em vigoroso sím-
bolo, sabemos hoje que o Senhor nos reer-
gue, em toda parte, nas Esferas variadas da 
vida. Há ressurreição vitoriosa e sublime nas 
Zonas carnais e nos Círculos diferentes que 
se dilatam ao infinito.

O Espírito mais ensombrado no sepulcro do 
mal e o coração mais duro são arrancados 
das trevas psíquicas para a luz da vida eter-
na.

O Senhor não se sensibilizou tão somente 
por Lázaro. Amigo Divino, a sua mão cari-
nhosa se estende a nós todos." (Xavier 1952, 
157)

Daí a certeza de que os séculos que sucede-
rão o nosso tempo guardam a ocasião ale-
gre em que teremos a nossa personalidade 
posicionada sobre um supedâneo ético. Um 
momento mais feliz de nossa caminhada, 
quando, entre nós, só existirá vida... “e vida 
em abundância”. Seremos seres concluídos 
e absolutamente vivos. Homens intelectual-
mente habilidosos, espiritualmente eretos e 
moralmente sábios.
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Seremos seres 
concluídos 

e absolutamente vivos. 
Homens intelectualmente 

habilidosos, 
espiritualmente eretos 

e moralmente sábios
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Resumo

O objetivo deste artigo é apresentar um exemplo do concerto de vozes que 

compõe o livro O Evangelho Segundo o Espiritismo. Defendemos esta como 

uma obra em coautoria, ante o fato de identificarem-se 99 comunicações de 

espíritos diversos com os quais o Codificador estabelece um diálogo eluci-

dador da moral do Cristo na vida prática. No exemplo destacado, compara-

mos e comentamos o posicionamento de Lamennais, apresentado no capí-

tulo XI, e o de Allan Kardec, colocado no capítulo XII, sobre o perigo de morte 

ante o devotamento na defesa da vida de um malfeitor. O resultado desta 

comparação aponta para duas vozes em relação ao tema – uma denodada e 

outra prudente. Vozes distintas, mas não divergentes, que revelam a pujança 

do Espiritismo como consolador prometido. 



O Codificador estabelece 
um diálogo elucidador da 

moral do Cristo na 
vida prática
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Palavras-chave O Evangelho Segundo o Espiritismo; defesa da vida; 

moral do Cristo; denodo; prudência.
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O lançamento da primeira edição de 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
deu-se em 29 de abril de 1864, com 
o título de Imitação do Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, tendo sido esta 
terceira obra da Codificação anun-
ciada em três textos publicados na 
Revista Espírita, daquele mesmo ano. 
Em abril, por ocasião do lançamento, 
o Codificador publicou a introdução 
do livro como uma espécie de convi-
te à leitura da obra. Em agosto, publi-
cou o suplemento das preces espíri-
tas que pode ser visto, por exemplo, 
na terceira e definitiva edição, como 
o capítulo XXVIII – Coletânea de Pre-
ces Espíritas. E em dezembro, pu-
blicou uma comunicação sobre o li-
vro, dada em Bordeaux, em maio do 
mesmo ano, no grupo de São João, 
pelo Médium Sr. Rul. 

Desses três textos, chamamos a 
atenção para esse último, pelo seu 
teor, pois, já na primeira linha desta-
ca o aparecimento do livro como um 
grande evento para a humanidade 
– “Acaba de aparecer um novo livro; 
é uma luz mais brilhante que vem 
clarear a vossa marcha.” Também 
destacamos a correlação da data da 
publicação do livro com a da mensa-
gem, respectivamente abril e maio 
do mesmo ano, tendo sido a segun-
da publicada na revista somente no 
último mês de 1864, provavelmente, 
por que só chegou ao conhecimento 
do Codificador muito depois de sua 
recepção no grupo espírita referido. 
E, por fim, salientamos o relevo que 
Allan Kardec dá a essa comunica-
ção, informando ao leitor que deixa à 
sua apreciação concluir se as ideias 



Jesus
não proibiu a defesa,

mas condenou 
a vingança
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sas comunicações, identificamos o 
que aqui chamamos de um concer-
to de vozes, nas 99 comunicações ali 
apresentadas, assinadas por espíritos 
diversos, em diferentes grupos espí-
ritas de diferentes localidades, sendo 
esses tanto personagens conhecidas 
na história como espíritos anônimos, 
a exemplo do Espírito Protetor, Um 
Espírito amigo, Um Anjo Guardião e 
Um Espírito Familiar. Aliás, o primeiro 
desses é responsável pelo maior nú-
mero de comunicações inseridas no 
livro, 17 ao total. Cabe também des-
tacar que essas comunicações foram 
coletadas em diferentes anos (entre 
1858 e 1863), em cidades da França, 
e também em Bruxelas na Bélgica, 
Cracóvia na Polônia, Carlsruhe na 
Alemanha, Argel e Constantina na 
Argélia. Isto nos leva a entender esta 

e a linguagem fazem jus à assinatura 
que lá está aposta que é, nada mais 
nada menos, a do Espírito de Verda-
de. 

Somando essa comunicação a duas 
outras que estão publicadas em 
Obras Póstumas, datadas de agosto 
e setembro de 1863, portanto, um 
pouco mais de meio ano antes do 
lançamento citado, temos o tom da 
importância desse terceiro livro de 
Doutrina, assim como temos a ideia 
do empenho do Codificador para 
traduzir o pensamento do Espírito 
de Verdade e dos demais mentores 
da regeneração da humanidade. Em 
nossa opinião, O Evangelho Segundo 
o Espiritismo apresenta o cerne des-
se projeto de redenção. 

Analisando essa obra com foco nes-
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como uma obra em coautoria, posto 
que, ao longo dos capítulos, o Codifi-
cador coloca lado a lado textos seus 
e de Espíritos. Da correspondência 
mantida sistematicamente com os 
grupos espíritas, o Codificador aufe-
riu um significativo e farto material – 
psicografias –, do qual pôde extrair as 
comunicações mais representativas 
sobre os desdobramentos da moral 
do Cristo, conforme preceituado no 
prefácio, atendendo ao critério da 
universalidade do ensino dos espíri-
tos. 

Relendo essa obra, por ocasião de 
seu aniversário de lançamento, ob-
servamos que essa pluralidade de au-
tores organiza o citado concerto, que 
apresenta, desdobra e exemplifica a 
moral do Cristo. Vozes distintas, mas 
não divergentes. Isto não traz à obra 
nenhum demérito, ao contrário, reve-
la a pujança do Espiritismo, a mente 
aberta do Codificador que, diante do 
material singular que recolheu, reco-
nheceu a multiplicidade de pontos de 
vista e acolheu-os, uma vez que não 
feriam o critério organizador da obra 
que é o da universalidade do ensino 
dos espíritos sobre a moral do Cristo.

A título de exemplo, citamos uma 
demonstração desse concerto no 
que diz respeito ao tema da defesa 
da vida, cotejando uma mensagem 
de um espírito coautor e uma do 
Codificador. Inicialmente, tomamos 
para a análise o item 15 do capítulo 
XI – “Amor ao Próximo”. Nesse item, 
que discorre sobre o tema “Caridade 
para com os Criminosos”, encontra-
mos uma mensagem de Lamennais, 

ditada em Paris, em 1862. Essa men-
sagem responde a uma interessante 
pergunta, a saber: “Um homem está 
em perigo de morte; para salvá-lo, é 
preciso expor-se a própria vida. Mas 
é sabido que esse homem é um mal-
feitor, e que, se escapar, poderá co-
meter novos crimes. Deve-se, apesar 
disso, expor-se para salvá-lo?”

Essa nos parece uma questão de 
grande atualidade, em face dos múl-
tiplos eventos similares ao indicado. 
De modo geral, a negativa seria a res-
posta. Ou seja, o raciocínio comum 
seria o de que não se deve expor a 
vida por um malfeitor, porém, repe-
tem-se em todos os lugares eventos 
em que não só policiais mas pessoas 
comuns enfrentam bandidos e ex-
põem a própria vida, bem como even-
tos nos quais forças de paz enfrentam 
conflitos, tentando apaziguar tribos, 
etnias, grupos políticos, torcidas or-
ganizadas, etc. Esses enfrentamentos 
levam muitos incautos a defenderem 
a pena de morte, assim como a tentar 
justificar o extermínio daqueles con-
siderados como perigosos, donde se 
originam fatos de péssima memória 
para a história da humanidade. 

Confrontado com essa questão, La-
mennais, reconhece-a como muito 
grave e apresenta uma resposta es-
pecialíssima, cujo destaque inicial da-
mos para o fato que ele assume que 
a responderá segundo o seu progres-
so moral. Para ele, “o devotamento é 
cego”, ou seja, se se ama ao próximo, 
por consequência, encontram-se os 
meios de ajudá-lo. E para o autor o 
conceito de próximo inclui todos os 
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outros, inclusive malfeitores. Prosse-
guindo em sua argumentação, o autor 
informa que “o devotamento é cego”, 
portanto, não escolhe a quem socor-
rer, acode tanto a um inimigo pessoal 
quanto “a um inimigo da sociedade”. 
De acordo, com o seu raciocínio, ao 
procedermos assim, não apenas da 
morte arrancaríamos o malfeitor, mas 
de toda a vida passada. Em sua ar-
gumentação, o signatário da respos-
ta em tela, construindo um discurso 
em favor da misericórdia, exorta, tex-
tualmente, aqueles que se esclare-
ceram pelo Espiritismo para arrancar 
o condenado da condenação, pois, 
em sua visão, aquele que morreria in-
sultando-nos, irá atirar-se em nossos 
braços. Para ele, esse não é um tema 
para reflexão, é um tema para ação e 
que obedece a um impulso do cora-
ção: “podes salvá-lo, salva-o!” 

Temos, aqui, uma voz denodada, 
defendendo o amor ao próximo em 
toda a extensão do termo. Provavel-
mente, é uma concepção como esta 
que inspirou, por exemplo, as ações 
de Madre Tereza de Calcutá, que re-
colheu em seus hospitais não ape-
nas doentes, mas muitos malfeitores, 
dando-lhes morte digna, quando não 
conseguia fazê-los recuperar a saú-
de. Da mesma forma, ações como a 
do educador Anton Macakenco, na 
Ucrânia, que pela educação libertou 
malfeitores da ignorância, levam essa 
concepção de próximo em conside-
ração. 

Prosseguindo na contemplação des-
se concerto de vozes, encontramos, 
no capítulo XII, “Amai os vossos ini-
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da vida. Colocando tudo isso à luz 
da mensagem de Jesus, lembra que 
o Mestre não nos proibiu a defesa 
de nossa vida. Nesse sentido, apre-
senta-nos uma grande advertência, 
dizendo subliminarmente que, colo-
cando a nossa vida em perigo, dian-
te da ação de um malfeitor, se o não 
fizermos por extremo amor ao pró-
ximo, ainda que essa ação seja me-
ritória, ela também seria uma ação 
em desfavor da nossa vida física, que 
nos cabe preservar e conservar. Em 
outras palavras, seria algo similar a 
anular uma ação positiva com uma 
negativa. 

Nesse concerto de vozes, vemos 
Kardec apresentar uma voz pruden-
te que defende sobretudo a nossa 
própria vida. Temos aqui uma voz 
que não endossa o herói ingênuo, 
cujo heroísmo sem real amor pela 
humanidade não passa de temerida-
de. Assim sendo, o amor à humani-
dade, próprio dos Espíritos evoluídos, 
começa com o amor incondicional à 
própria vida. 

A resposta de Kardec nesse concer-
to é profundamente pedagógica e 
importante, pois, se ela não estivesse 
no livro, a comunidade espírita pode-
ria tomar a instrução de Lamennais 
ao pé da letra e entrar num grande 
conflito quando, por instinto de de-
fesa, não expusesse a própria vida. 
Essa resposta ensina-nos sobre o 
grande valor da vida, da sua defesa, 
sem que para isso precisemos matar 
quem quer que seja.

Cabe dizer, por fim, que esse concer-
to de vozes ressalta o caráter plural 
da obra em tela.

migos”, o item 8, escrito pelo próprio 
Codificador, a respeito do tema “Se 
alguém vos bate na face direita, ofe-
recei-lhe a outra”. Nesse item, Allan 
Kardec analisa as razões pelas quais 
essa sentença evangélica não nos é 
de fácil assimilação, explica o sen-
tido da expressão “não resistais ao 
mal”, dá uma colaboração decisiva a 
esse concerto de vozes, bem como 
ao entendimento da própria senten-
ça de Jesus, quando diz que tal pro-
posta não pode ser levada ao pé da 
letra, dado que “levada às últimas 
consequências, seria condenar toda 
repressão, mesmo a legal e deixar 
campo livre aos maus, dissipando 
todo o medo”. E continua dizendo 
que “se não se puser um freio às suas 
agressões [dos inimigos], logo todos 
os homens seriam suas vítimas”. Por 
fim, atinge o ponto que nos interessa 
na contraposição de vozes, quando 
afirma: “o próprio instinto de conser-
vação, que é uma lei da natureza, diz 
que não é preciso estender benevo-
lentemente o pescoço ao assassi-
no”. E para tornar sua argumentação 
ainda mais convincente, lembra que 
Jesus não proibiu a defesa, mas con-
denou a vingança. 

Colocando em evidência o ponto de 
vista kardequiano, vemos sua posi-
ção como uma voz que não endossa 
uma ação impetuosa ou impreviden-
te. Racionalizando a questão, Kardec 
defende, como qualquer espírito lú-
cido, a necessidade da repressão do 
mal. Ou seja, ele não vê os malfeito-
res com uma visão romântica, mas 
os vê sem ilusão de mudança moral 
repentina. Ademais, invoca a lei de 
conservação que dita a preservação 
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Resumo

A poesia é a forma mais antiga de manifestação da Verdade e como lembra 

Novalis, quanto mais verdadeiro, tanto mais poético. O Parnaso de além-tú-

mulo não é apenas uma obra poética monumental, configura-se também, 

como uma apresentação em ritmo, versos, rimas e imagens da verdade trazi-

da ao mundo pelo Consolador prometido por Jesus. É ainda uma síntese da 

obra fundamental da Doutrina Espírita, a visão de uma viagem, de uma jorna-

da, da nossa jornada evolutiva, cantada em textos esteticamente elaborados 

pelas mentes dos mais representativos “poetas-mortos” da literatura brasi-

leira e portuguesa. Os poemas presentes em Parnaso são capazes de desau-

tomatizar nosso olhar, nossa percepção de Deus, ampliar nossos horizontes 

acerca da imortalidade da alma, da pluralidade das existências, do mundo 

espírita, das leis morais e das penas e gozos além da vida. Este despretensio-

so ensaio objetiva, desse modo, apresentar as relações íntimas dos poemas 

com a primeira obra do pentateuco kardequiano. Para tanto, recorremos aos 

estudos espíritas e àqueles de âmbito acadêmico e teórico que nos possibi-

litam estabelecer as relações patentes entre Parnaso e O Livro dos Espíritos.

1. Friedrich von Hardenberg, 
escritor alemão. Novalis, nas-
ceu em 1772 e morreu ainda 
jovem, em 1801. Importante 
poeta, romancista e teórico 
do Romantismo alemão

Palavras-Chave Literatura, Poesia, Espiritismo, Mediunidade, Psicografia, 

Chico Xavier.
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1. Poesia é revelação

A literatura e, por analogia, a poesia, 
nas palavras iluminadas de Octavio 
Paz (2012, 21) “é conhecimento, sal-
vação [...], exercício espiritual, méto-
do de libertação [...], inspiração”. Em 
outros termos, afirma Paz (2012, 144), 
“poesia e religião são revelação’’. Elas 
se confundem ao longo da história: 
ambas revelam os aspectos essen-
ciais do ser e os caminhos da trans-
cendência da condição humana. Um 
grande equívoco de nossa visão ma-
terialista foi buscar, ao longo dos sé-
culos, compreender a arte literária 
apenas pelo viés oferecido pela teo-
ria e pela crítica da literatura. 

No entanto, a partir de meados do 
século XIX, o Espiritismo oferece, 
pelos canais da filosofia, ciência e 
religião, uma nova e mais ampla fer-
ramenta de investigação dos ele-
mentos que constituem a literatura e, 
consequentemente, a poesia. Surge, 

a partir de O Livro dos Espíritos (1857), 
perspectivas e prismas que forne-
cem instrumentos apropriados para 
um mergulho mais profundo nos as-
pectos íntimos da produção literá-
ria, especialmente no que se refere 
aos modos de elaboração do texto e 
suas temáticas.

Os grandes filósofos, os mais conhe-
cidos poetas da Humanidade falam 
de gênios inspiradores. Platão define 
o poeta como um possuído, Sócra-
tes, no Ion, apresenta o poeta como 
ser sagrado, inspirado por emissá-
rios divinos que falam por sua boca. 
Em Aristóteles encontramos, na Poé-
tica, a poesia como “fruto do encon-
tro entre a natureza animada, dona 
de existência própria, e a alma do 
poeta”. A poesia, desse modo, nas-
ce da inspiração, de uma revelação, 
“porque é uma manifestação dos 
poderes divinos” (Paz 2012, 167-169).

Conselho Espírita InternacionalCEI

Image by Caspar David Friedrich, "Der Mönch am Meer", detail. (1810) Berliner Alten Nationalgalerie. Creative Commons



A comunicabilidade dos espíritos1, um 
dos princípios fundamentais do Espi-
ritismo, possibilita-nos compreender 
com mais acerto aquela concepção 
de inspiração. Literalmente, ela ga-
nha uma outra dimensão: trata-se do 
intercâmbio entre inteligências en-
carnadas e desencarnadas, definidas 
pelos filósofos como gênios e/ou 
emissários divinos, que permutam, 
não apenas ideias, pensamentos, 
mas também sensibilidades.

Fruto desse processo de inspiração, 
Parnaso de além-túmulo (1932), pri-
meira antologia poética mediúnica, 
tornou-se na história da literatura 
brasileira um fenômeno. Psicografa-
da por Chico Xavier, a obra, que com-
pleta noventa anos, lança no cenário 
literário, porque não dizer universal, 
um tipo muito peculiar de literatura: a 
literatura psicográfica. O princípio da 
comunicabilidade dos espíritos, que 
fundamenta a existência da mediuni-
dade de psicografia, estabelece tam-

bém um pacto especial de leitura: 
há um médium que materializa uma 
mensagem de um espírito-autor por 
meio da mediunidade escrevente. 

De grande aceitação pelo público, 
mesmo os não adeptos à Doutrina 
Espírita, a última edição de Parna-
so de além-túmulo reúne poemas 
atribuídos a 56 poetas brasileiros e 
portugueses, vários deles espíritas. 
Cada poeta se apresenta como uma 
seção da obra. Podemos constatar a 
presença desses poetas na Antologia 
das antologias, organizada por Maria 
Magaly Trindade Gonçalves et alii; 
e na 2a edição do Dicionário literário 
brasileiro, de Raimundo de Menezes, 
que contém 3.800 verbetes de auto-
res nacionais. Além disso, encontra-
mos outros na Poética do simbolismo 
em Portugal, de Fernando Guimarães 
e na obra O romantismo em Portugal, 
de José-Augusto França. 

1. KARDEC, 
Allan. O Livro 
dos Espíritos. 
Introdução, 
item VI.
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São eles os poetas brasileiros: Igná-
cio José de Alvarenga Peixoto (1744-
1793) - um poema; Sousa Caldas 
(1762-1814) - três poemas; Juvenal 
Galeno (1836-1931) - três poemas; 
Casimiro de Abreu (1837-1860) - qua-
tro poemas; Fagundes Varela (1841-
1875) - um poema; Luís Guimarães 
Júnior (1845-1898) - dois poemas; 
Castro Alves (1847-1871) - dois poe-
mas; Artur Azevedo (1855-1908) - um 
poema; Alberto de Oliveira (1857-
1937) - três poemas; Múcio Teixeira 
(1859-1926) - um poema; Raimundo 
Correia (1859-1911) - um poema; B. 
Lopes (1859-1916) - dois poemas; Au-
gusto de Lima (1860-1934) - dois poe-
mas; Cruz e Sousa (1861-1898) - 30 
poemas; Luiz Murat (1861-1929) - um 
poema; Olavo Bilac (1865-1918) - dez 
poemas; Emílio de Menezes (1867-
1918) - dois poemas; Alphonsus de 
Guimarães (1870-1921) - quatro poe-
mas; Auta de Souza (1876-1901) – 16 
poemas; Augusto dos Anjos (1884-
1914) - 31 poemas; Hermes Fontes 
(1888-1930) - três poemas; Raul de 
Leoni (1895-1926) - seis poemas; Ro-
drigues de Abreu (1897-1927) - dois 
poemas; Álvaro Teixeira de Macedo 
(1807-1849) - um poema; Bittencourt 
Sampaio (1834-1895) - quatro poe-
mas; José do Patrocínio (1853-1905) 
- um poema; Leôncio Correia (1865-
1950) - um poema; Belmiro Braga 
(1870-1937) - três poemas; Batista 
Cepelos (1872-1915) - um poema; 
Luiz Pistarini (1876-1918) - um poe-
ma; Gustavo Teixeira (1881-1937) - um 
poema; Antônio Torres (1885-1934) 
- dois poemas; Cármen Cinira (1902-
1933) - oito poemas.

Encontramos ainda um grupo de 
poetas cujas informações foram en-
contradas apenas no próprio Par-
naso. São doze poetas e entre eles, 
sete mantiveram ligação com o Es-
piritismo. São eles: Cornélio Bastos 
(1844-1909) - um poema; Albérico 

Lobo (1865-1942) - um poema; Vala-
do Rosas (1871-1930) - dois poemas; 
Abel Gomes (1877-1934) - um poe-
ma; Casimiro Cunha (1880-1914) – 15 
poemas; Amaral Ornellas (1885-1923) 
- dois poemas; e Jésus Gonçalves 
(1902-1947) - um poema. Fora estes 
escritores, ainda temos cinco pouco 
conhecidos que não foram espíritas: 
Pedro de Alcântara (1825-1891) - nove 
poemas; Lucindo Filho (1847-1896) - 
um poema; José Silvério Horta (1859-
1933) - um poema; Edmundo Xavier 
de Barros (1861-1905) - dois poemas; 
e Alfredo Nora (1881-1948) - um poe-
ma. Encerrando a lista dos autores, 
deparamo-nos com mais cinco no-
mes ou iniciais dos poetas que não 
remetem a autor ou obra que sirvam 
de parâmetro. São eles: A. G. - um 
poema; Alma Eros - dois poemas; 
Amadeu (?) (sic) - um poema; Marta 
- sete poemas; e Um desconhecido - 
três poemas.   

A coletânea chegou às mãos dos lei-
tores em 1932 causando uma série 
de polêmicas nos meios intelectuais 
do Brasil, particularmente no que diz 
respeito à questão autoral que ela 
suscita: os poemas seriam de fato 
dos autores que os assinavam? Este 
é um dos pontos mais debatidos no 
âmbito dos estudos acadêmicos, 
sejam eles críticos, literários ou dis-
cursivos, devido aos aspectos éticos, 
ideológicos e legais que eles encer-
ram. 

Polêmicas à parte, já obsoletas pelo 
passar dos decênios e dos estudos 
aprofundados e sérios em torno da 
obra, a leitura dos poemas de Parna-
so de além-túmulo, que completa 90 
anos dia 06 de julho, possibilita um 
encontro poético com os temas cen-
trais do livro fundamental do Espiri-
tismo: O Livro dos Espíritos de Allan 
Kardec (1857). Os conteúdos temáti-
cos dos poemas podem ser coteja-
dos paralelamente às quatro partes 
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A visão de uma viagem, 
de uma jornada, da nossa 
jornada evolutiva, cantada 
em textos esteticamente 
elaborados pelas mentes 
dos mais representativos 
“poetas-mortos”
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2. Rocha, 
Alexandre Ca-

roli: A poesia 
transcendente 
de Parnaso de 

além-túmulo 
/ Alexandre 

Caroli Rocha. - 
Campinas, SP: 

[s.n.], 2001.  

da primeira obra do pentateuco kar-
dequiano: Das Causas Primárias, Do 
mundo Espírita ou mundo dos Espí-
ritos, Das Leis Morais e Das esperan-
ças e consolações. A comparação 
permite-nos constatar que houve 
um planejamento na organização 
dos poemas. 

A dissertação de mestrado de Ale-
xandre Rocha2 (2001) apresenta uma 
proposta de categorização dos poe-
tas presentes na obra, conforme a 
organização de O Livro dos Espíritos. 
Para que tenhamos uma visão mais 
didática, eis a seguir a compilação 
realizada pelo exímio trabalho de 
pesquisa de Alexandre Rocha (2001), 
por meio do Programa de Pós-gra-
duação da Universidade Estadual de 
Campinas.

O estudioso apresenta a transcrição 
dos títulos das quatro partes e dos 
capítulos de O Livro dos Espíritos, 
de Allan Kardec, logo em seguida, 
aponta os poemas da antologia que 
se aproximam dos respectivos as-
suntos tratados pelos Espíritos Supe-
riores. Ainda elenca, depois de cada 
título de Parnaso, entre parêntesis, a 
autoria do poema e a edição em que 
o poema surgiu no livro de Chico Xa-
vier.   

1.1 Parte primeira – Das causas pri-
márias  

Capítulo I – De Deus: “Deus” (Antero 
de Quental, 2a ed.); “Incognoscível” 
(idem, 2a ed.). Capítulo II - Dos ele-
mentos gerais do Universo: “Matéria 
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estranho portal” (Luiz Pistarini, 6a ed.); 
“Voltando” (Luiz Guimarães Júnior, 2a 
ed.). Capítulo IV – Da pluralidade das 
existências e Capítulo V – Conside-
rações sobre a pluralidade das exis-
tências: “Soneto” III (Batista Cepelos, 
2a ed.); “Noutras eras” (Cruz e Sousa, 
2a ed.); “Imortalidade” (Fagundes Va-
rela, 2a ed.); “No Templo da Morte” 
(Marta, 2a ed.). Capítulo VI – Da vida 
espírita: “Almas” (Auta de Souza, 2a 
ed.); “Almas de virgens” (idem, 2a ed.); 
“Não choreis” (Antero de Quental, 2a 
ed.). Capítulo VII – Da volta do Espí-
rito à vida corporal: “O mau discípu-
lo” (João de Deus, 1a ed.); “Na Terra” 
(Raul de Leoni, 3a ed.). Capítulo VIII 
– Da emancipação da alma: “Alma 
livre” (Cruz e Sousa, 2a ed.); “Quanta 
vez” (idem, 2a ed.). Capítulo IX – Da in-
tervenção dos Espíritos no mundo cor-
poral: “Mão divina” (Antero de Quen-
tal, 2a ed.); “Almas sofredoras” (idem, 
2a ed.); “Aos espíritos consoladores” 
(Cármen Cinira, 2a ed.); “Anjos da Paz” 
(Cruz e Sousa, 2a ed.); “Vozes”, (idem, 
2a ed.).  Capítulo X – Das ocupações 
e missões dos Espíritos: “Parnaso de 
além-túmulo” (João de Deus, 1a ed.); 
“Luta” (Raul de Leoni, 3a ed.). Capítu-
lo XI – Dos três reinos: “Vozes de uma 
sombra” (Augusto dos Anjos, 1a ed.); 
“Poesia” (Júlio Diniz, 1a ed.).  

1.3 Parte terceira – Das leis morais  

Capítulo I – Da lei divina ou natural: 
“Ao homem” (Augusto dos Anjos, 2a 
ed.); “Na estrada de Damasco” (João 
de Deus, 1a ed.). Capítulo II – Da lei de 
adoração: “A Prece” (João de Deus, 
4a ed.); “Ao pé do altar” (Marta, 2a ed.). 
Capítulo III – Da lei do trabalho: “So-
neto”, (Hermes Fontes, 2a ed.); “Honra 
ao trabalho” (Múcio Teixeira, 6a ed.). 
Capítulo IV – Da lei de reprodução: 
“A Lei” (Augusto dos Anjos, 4a ed.); 
“Nunca te isoles” (Marta, 2a ed.). Capí-
tulo V – Da lei de conservação: “Carta 
íntima” (Auta de Souza, 4a ed.); “O no-

cósmica” (Augusto dos Anjos, 2a ed.); 
“Espírito” (idem, 2a ed.). Capítulo III - 
Da Criação: “Raça adâmica” (Augus-
to dos Anjos, 2a ed.); “Além” (João de 
Deus, 4a ed.). Capítulo IV - Do princí-
pio vital: “Alma” (Augusto dos Anjos, 
1a ed.); “Vida e Morte” (idem, 2a ed.).  

1.2 Parte segunda – Do mundo espí-
rita ou mundo dos espíritos  

Capítulo I – Dos Espíritos: “Soneto” 
(Cruz e Sousa, 2a ed.); “Jesus” (Mar-
ta, 2a ed.).  Capítulo II – Da encarna-
ção dos Espíritos: “Ao mundo” (Antó-
nio Nobre, 2a ed.); “A um observador 
materialista” (Augusto dos Anjos, 4a 
ed.). Capítulo III – Da volta do Espíri-
to, extinta a vida corpórea, à vida es-
piritual: “Soneto” (José Duro, 2a ed.); 
“Adeus” (Auta de Souza, 2a ed.); “No 
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bre castelão” (Um desconhecido, 1a 
ed.). Capítulo VI – Da lei de destruição: 
“Nas sombras” (Augusto dos Anjos, 4a 
ed.); “Atualidade” (idem, 6a ed.); “So-
neto” (João de Deus, 4a ed.).  Capítulo 
VII – Da lei de sociedade: “Consolai” 
(Antero de Quental, 2a ed.); “Men-
sageiro” (Cruz e Sousa, 2a ed.); “Aos 
meus amigos da Terra” (Emílio de 
Menezes, 2a ed.). Capítulo VIII – Da lei 
do progresso: “Marchemos!” (Castro 
Alves, 1a ed.); “A Morte” (idem, 2a ed.); 
“Nós...” (Raul de Leoni, 3a ed.). Capítulo 
IX – Da lei de igualdade: “Pobres” (Ju-
venal Galeno, 2a ed.); “De cá” (idem, 
2a ed.). Capítulo X – Da lei de liberda-
de: “Versos” (Casimiro Cunha, 1a ed.); 
“Nova Abolição” (José do Patrocínio, 
6a ed.). Capítulo XI – Da lei de justiça, 
de amor e de caridade: “Suprema-
cia da Caridade” (Casimiro Cunha, 1a 

ed.); “Caridade” (Cruz e Sousa, 2a ed.); 
“A crucificação” (Olavo Bilac, 2a ed.); 
“Soneto” II (Raimundo Correia, 2a ed.).  
Capítulo XII – Da perfeição moral: “O 
irmão” (Alma Eros, 4a ed.); “Estranho 
concerto” (Antero de Quental, 6a ed.); 
“Renúncia” (Cruz e Sousa, 2a ed.); 
“Bondade” (João de Deus, 2a ed.); “A 
Fortuna” (idem, 2a ed.).  

1.4 Parte quarta – Das esperanças e 
consolações  

Capítulo I – Das penas e gozos ter-
restres: “À Morte” (Antero de Quen-
tal, 1a ed.); “Minha luz” (Cármen Cini-
ra, 2a ed.); “Lamentos do órfão” (João 
de Deus, 2a ed.); “Angústia materna” 
(idem, 2a ed.); “O leproso” (idem, 2a 
ed.). Capítulo II – Das penas e gozos 
futuros: “Heróis” (Cruz e Sousa, 1a ed.); 
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“Oração aos libertos” (idem, 2a ed.); 
“Céu” (idem, 2a ed.); “Beleza da mor-
te” (idem, 2a ed.); “Soneto” (Luiz Gui-
marães Júnior, 2a ed.).  

Observando atentamente o zelo com 
que a espiritualidade organizou a an-
tologia, tendo como matriz temática 
o livro primeiro da codificação kar-
dequiana, podemos fazer algumas 
considerações. Das tantas afinidades 
com a primeira obra de Allan Kardec, 
constatamos que “o direcionamen-
to programático dado à antologia foi 
o de recobrir, em versos, os pontos 
mais significativos da codificação es-
pírita” (Rocha 2001, 48). Essa é uma 
possível explicação para a ampliação 
da antologia, no período entre a 6a 
edição, de 1955, e a 1a, de 1932. É pro-
vável ainda que, devido ao planeja-
mento estabelecido para a antologia, 

algumas dúzias de outros poemas 
psicografados por Chico Xavier, an-
tes de 1955, de autores mencionados 
em Parnaso, tenham sido publicados 
em outros livros, como por exemplo, 
Lira imortal.

2. Uma breve leitura de um poema 
de Parnaso 

Quando relacionamos os poetas e os 
poemas às partes de O Livro dos Es-
píritos (1857), estabelecemos um ca-
minho que nos leva da obra de Kar-
dec à antologia. Agora propomos um 
outro percurso: dos versos à Doutrina 
Espírita. Não apresentamos apenas 
uma proposta de leitura dos poemas, 
mas buscamos também compreen-
dê-los a partir da lente espírita, por-
que, “homens e mulheres de nossos 
dias ainda leem e escrevem poesia, 
pois, nela encontram a melhor forma 
de converter em palavra o sumo da 
sua experiência” (Bosi 2000, 17). E não 
podemos negar que a experiência da 
vida após a vida comparece de modo 
inequívoco nos versos de Parnaso.

Selecionamos, desse modo, um poe-
ma dos mais representativos da obra, 
que sob nossa perspectiva, aborda 
todas as questões apontadas nas 
partes temáticas de O Livro dos Es-
píritos. São breves considerações em 
torno dos versos do poeta Antero de 
Quental. Nosso intuito é possibilitar 
um caminho de leitura para os poe-
mas presentes na obra. Não deseja-
mos, e nem temos como, esgotar as 
possibilidades de interpretação dos 
versos, mas entrelaçar o trabalho es-
tético da poesia com a verdade lumi-
nosa do Espiritismo. Escolhemos para 
essas reflexões “Incognoscível”3, de 
Antero de Quental. Vamos ao poema: 

3. Xavier, 
“Parnaso de 
além-tú-
mulo”, 93.
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Para o Infinito, Deus não representa

A personalidade humanizada

Pelos seres terrenos inventada

Cheia, às vezes, de cólera violenta.

Deus não castiga o ser e nem o isen-
ta

Da dor, que traz a alma lacerada

Nos pelourinhos negros de uma es-
trada

De provação, de angústia e de tor-
menta.

Tudo fala de Deus nesse desterro

Da Terra, orbe da lágrima e do erro

Que entre anseios e angústias co-
nheci!

Mas, quanto o vão mortal inda se en-
gana

Que em sua triste condição humana

Fez a essência de Deus igual a si!

O poeta, tratando da questão pri-
meira de O Livro dos Espíritos, “Que 
é Deus?”, desconstrói a percepção 
medieval e “inventada” do Criador, 
“cheia, às vezes de cólera violenta”, 
que quase todos nós trazemos arrai-
gada em nossas mais profundas me-
mórias. Os versos partem da pers-
pectiva de “Infinito”, “que se estende 
triunfante no espaço e no tempo”4. O 
poeta, partindo dessa imagem, apre-
senta para os leitores um Deus que 
“não castiga o ser”, pois é supremo 
amor, suprema bondade, suprema 
justiça, “supremo Doador da Vida”, 
como define Emmanuel5.

Esse mesmo Deus, “que não possuí-
mos ainda inteligência suscetível de 
refletir-lhe a grandeza”6, é o Pai amo-
roso que não pune nenhum de seus 
filhos, pois, compreende que “o ho-
mem é um gênio divino em aperfei-
çoamento ou um anjo nascituro”7. No 
entanto, como Exímio Instrutor, “não 
isenta da dor” o ser humano, que 
“traz a alma lacerada” [...] “de prova-
ção, de angústia e de tormenta”. 

Os versos de Antero de Quental nos 
fazem recordar as responsabilidades 
diante da Vida, visto que nos acha-
mos incessantemente sob a orienta-
ção das Leis Divinas. Quando inqui-
rindo acerca dessas leis aos Amigos 
do Alto, na terceira parte de O Livro 
dos Espíritos, Allan Kardec nos ensina 
que “nada ocorre à revelia dos divi-
nos Desígnios”8. Para toda causa há 
sempre um efeito, por essa razão, o 
ser humano jamais “escapa às con-
sequências de suas faltas”9.

E, embora recordando com pesar os 
“anseios e angústias” que conheceu, 
admite que “tudo fala de Deus no 
desterro da Terra”. Percebe a presen-
ça divina em todas as circunstâncias, 
mesmo nas mais dolorosas e, com os 
olhos desvestidos da carne, o poe-
ta lamenta os equívocos cometidos 
na matéria. Reflete sobre “quanto o 
vão mortal inda se engana” com os 
apelos e as ilusões da vida de encar-
nado. Seu canto de lamentação, da 
“triste condição humana”, leva-nos a 
recordar nossas próprias vacilações 
diante das Leis Divinas: cada dese-
quilíbrio, cada falta, cada erro recla-
ma reajuste, que nos aprimora e nos 
faz avançar.

O poeta, ao lamentar a condição 
humana, descrevendo-a como tris-

 

4. Xavier, “Ro-
teiro, 165.

5. Xavier, “Fon-
te Viva”, 169.

6. Idem, 346.

7. Xavier, “Ro-
teiro”, 27.

8. Xavier, “Fon-
te Viva”, 346.

9. Kardec, “O 
Evangelho 

Segundo o Es-
piritismo”, Cap. 

V, item 6..

Conselho Espírita InternacionalCEI



te, não está se referindo à situação 
de alguém exilado e sofredor: está 
olhando para a vida como um ser 
imortal, capaz de perceber-se fora 
do habitat físico, sem o véu da ma-
téria densa, sem os limites da vida 
na carne, que se apresenta para 
nós, na maioria das vezes, como 
uma sucessão de enganos e equí-
vocos com os quais teremos que 
lidar ao despertar no mundo espi-
ritual. 

Desse modo, devido à estreiteza da 
nossa visão, afirma o poeta, o ho-
mem fez a “essência de Deus igual 
a si”. Talvez porque trazemos na ba-
gagem de nossa caminhada evolu-
tiva muita culpa, remorso e medo, 
os atavismos da nossa condição de 
espíritos ainda imperfeitos nos im-
pedem de compreender Deus. Mas, 
se ainda não conseguimos defini-lo, 
podemos transformar o coração a 
ponto de sentir o Seu amor por to-
dos nós. 

Concluímos esta breve leitura, re-
cordando que a imagem que o 
poeta nos apresenta de Deus, por 
meio dos versos, leva-nos a refletir 
sobre a infinita misericórdia do Pai. 
E vemos, espelhados nas estrofes, 
os instrumentos consoladores da 
Doutrina Espírita: o livre-arbítrio, a 
vida após a morte, a lei de causa e 
efeito, a realidade do mundo espi-
ritual, que comparecem de modo 
inequívoco em cada linha do poe-
ma. Resta-nos marchar na direção 
de Deus e compreender que a vida 
“é luta eterna e bendita / Em que o 
Espírito se agita / na trama da evo-
lução; / oficina onde a alma presa / 
forja a luz, forja a grandeza / da su-
blime perfeição”. (Xavier 2002, 223)
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Resumo

Na tentativa de desenvolver o trabalho de ensinar Es-

piritismo aos jovens e crianças através da evangeliza-

ção infanto-juvenil, a metodologia e as técnicas são 

importantes, especialmente no mundo hodierno onde 

o avanço tecnológico tem papel de influência muito 

grande.  Mas a importância no trabalho da evangeli-

zação não está em certificar que a criança ou jovem 

memorize fatos, nomes ou datas, e sim que interiorize 

conceitos de elevação espiritual e desperte para sen-

timentos elevados que os nortearão na vida fazendo 

com que ajam como pessoas de bem. Para atingir efe-

tivamente este objetivo, se faz imprescindível o traba-

lho colaborativo com as famílias e a compreensão da 

função primordial da evangelização como ferramenta 

gerenciadora de ensinos morais, e guiadora de deci-

sões e atitudes diárias, baseadas em conceitos cristãos. 

Palavras-chave Evangelização infanto-juvenil, Educação, Família, 

Reforma íntima, Reencarnação.
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O mundo hodierno enfrenta constantes mudan-
ças resultantes de vários avanços tecnológicos e 
científicos. Os mesmos influenciam direta e indi-
retamente, e de maneira rápida, a vida dos indi-
víduos e suas relações sociais. Essas mudanças 
muitas vezes trazem com elas pressões e exi-
gências que tornam a vida do ser humano mais 
complexa e rigorosa. Essa reflexão se aplica ainda 
mais às nossas crianças e jovens que nasceram 
em um período de avanços acelerados e de aces-
so imediato a informações e notícias, sendo este 
tipo de existência o normal, sem referência a um 
momento em que a vida era, talvez, mais tranqui-
la e simplificada. Essa perspectiva pode nos levar 
a indagar se para atingirmos efetivamente essa 
nova geração, esses jovens e crianças nascidos 
em um mundo tecnológico, interconectado e de 
mais conhecimento, precisamos dispor no tra-
balho da evangelização infanto-juvenil de novos 
métodos ou conceitos aos quais eles sejam mais 
receptivos, para assim lhes conquistar o interesse 
no estudo e conhecimento da Doutrina Espírita. 

Os Espíritos superiores nos informam que o “pro-
gresso moral e intelectual do Espírito” (Kardec 
2000, 31) são o objetivo maior de nossa existência.  
Isso nos faz refletir na necessidade de primeira-
mente melhor entender os objetivos principais 
do trabalho de ensinar Espiritismo, para depois 
considerarmos o papel que as metodologias e 
técnicas desempenham nesse processo. Quando 
estudamos a pergunta 919 de O Livro dos Espíri-
tos, aprendemos que este processo de aperfei-
çoamento se realiza através do ensinamento de 
Santo Agostinho, que responde à questão com 
o direcionamento: “Conhece-te a ti mesmo”. Esta 
resposta nos vem revelar o propósito principal de 
nossa encarnação, e da evangelização, indepen-
dentemente da época ou do crescimento que te-
nha acontecido na sociedade. 
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Nesse ensino, Santo Agostinho deixa 
claro a estipulação de que o trabalho 
de Auto-Educação, ou seja de Refor-
ma Íntima, é o meio mais prático e 
eficaz para o nosso aperfeiçoamen-
to, dando-nos os recursos neces-
sários para nos melhorarmos nesta 
vida e resistir às nossas tendências 
inferiores. Vinicius, em seu livro Nas 
pegadas do Mestre, vem reforçar este 
aprendizado quando diz que “Ser 
cristão não é uma questão de modo 
de crer; é uma questão de caráter – 
caráter íntegro, firme e consolidado 
através de longo e porfiado trabalho 
de auto-educação” (Vinícius 1995, 
287) nos lembrando novamente da 
necessidade de, não só pensarmos 
o bem, mas agimos no bem. Mas a 
dificuldade está justamente no fato 
de que, por não nos conhecermos 
o suficiente e por nos faltar melhor 
entendimento das leis divinas, fre-
quentemente não sabermos qual o 
caminho a seguir, e nos perdermos 
na busca do melhoramento pessoal.  

É justamente nesse momento que 

o Espiritismo vem ao encontro das 
necessidades espirituais dos seres, 
com o papel de transmitir o conhe-
cimento espírita e a moral evangé-
lica pregada por Jesus, que são “a 
expressão mais pura da lei do Se-
nhor” (Kardec 2011, 346), nos mos-
trando o melhor caminho a seguir e 
nos explicando o porquê das coisas. 
Compreendemos assim que deve-
mos buscar hoje ser melhores do 
que fomos ontem, e que isso aconte-
ce através do acúmulo de escolhas 
que fazemos diariamente. “O Espi-
ritismo não institui nenhuma nova 
moral; apenas facilita aos homens a 
inteligência e a prática da do Cristo, 
facultando fé inabalável e esclare-
cida aos que duvidam ou vacilam” 
(Kardec 2003, 309), descortinando a 
verdade para que possamos final-
mente ver. Mas este processo não se 
deve iniciar na madureza, quando os 
hábitos e as tendências já estejam 
enrijecidos e laboriosos, e sim desde 
os momentos iniciais da vida corpó-
rea, quando o Espírito reencarnante 
está adormecido de seu passado 
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e é influenciável pelos pais e educadores por es-
tar “mais acessível às impressões capazes de lhe 
modificarem a natureza e fazê-lo progredir.” (Kar-
dec 2003, 163)  Estes lhes apresentarão conceitos, 
ensinamentos e terão a oportunidade de criar uma 
base sólida para quando o Espírito readquirir a lem-
brança intuitiva de seu passado, conforme o corpo 
físico for amadurecendo, de modo que ele possa 
ter novos hábitos e perspectivas que o motivem a 
escolher um outro caminho, um melhor caminho. 
Esta oportunidade de criar uma base sólida, pode 
ser adquirida através da evangelização infanto-ju-
venil, que lhes oferece uma perspectiva diferente 
da vida, uma que seja vista através das lentes de 
Jesus Cristo, ao invés das exigências da moderni-
dade, que andam de mãos dadas com as leis dos 
homens, sempre mutáveis e imperfeitas, mas sim 
com as leis de Deus, imutáveis, amorosas e justas.  

Este processo consiste na “arte de formar os carac-
teres, a que incute hábitos, porquanto a educação 
é o conjunto dos hábitos adquiridos (...) e com esse 
conjunto de hábitos adquiridos (...) o homem terá 
no mundo hábitos de ordem e de previdência para 
consigo mesmo e para com os seus, de respeito a 
tudo o que é respeitável, hábitos que lhe permiti-
rão atravessar menos penosamente os maus dias 
inevitáveis” (Kardec 2011, 371), lhe dando a certeza 
de um futuro feliz. Assim fazendo, estamos ofere-
cendo aos nossos jovens e às nossas crianças, os 
meios de desenvolverem a capacidade de discer-
nir e escolher, de sentir e de se expressar, tendo 
como meta os horizontes pacificadores da felicida-
de espiritual e não das transitoriedades sensoriais 
da vida material.

Mas para realizar este objetivo, se faz necessário 
entender que este processo é o de educar e não 
o de instruir! Vinicius em seu livro O Mestre na Edu-
cação vem nos ensinar que “a instrução é setor da 
educação, na qual os valores do intelecto encon-
tram necessário cultivo. Instruir é ilustrar a mente 
com certa soma de conhecimentos sobre um ou 
vários ramos científicos. A educação, porém, abran-
ge uma área muito grande, na quase totalidade da 
vida. Educar é desenvolver os poderes do espírito, 
não só na aquisição do saber, como especialmen-
te na formação e consolidação do caráter.” (Vinícius 
1997, 63) Veja então que evangelizar é priorizar as 
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necessidades do Espírito, de morali-
dade e perfectibilidade, nos tornan-
do pessoas de bem. E “o verdadeiro 
homem de bem é o que cumpre a lei 
de justiça, de amor e de caridade, na 
sua maior pureza. Se ele interroga a 
consciência sobre seus próprios atos, 
a si mesmo perguntará se violou essa 
lei, se não praticou o mal, se fez todo 
o bem que podia, se desprezou vo-
luntariamente alguma ocasião de ser 
útil, se ninguém tem qualquer quei-
xa dele; enfim, se fez a outrem tudo 
o que deseja que lhe fizessem.” (Kar-
dec 2003, 307) Sendo assim, a impor-
tância no trabalho da evangelização 
não está em certificar que a criança 
ou jovem memorize fatos, nomes ou 
datas, e sim que interiorize concei-
tos de elevação espiritual e desper-
te para sentimentos elevados que a 
nortearão na vida, fazendo com que 
ela aja como pessoa de bem.

Mesmo entendendo a necessidade 
de eleger o trabalho de vivenciar a 
moral cristã em primeiro lugar, repe-
tidamente vemos a escolha equivo-
cada, mesmo que com o intuito de 
acertar, em priorizar o ensino esco-
lar e profissional, em detrimento do 
ensino moral e religioso, não dando 
a ambos a importância que mere-
cem, e muito frequentemente sacri-
ficando o segundo. Vinicius nos elu-
cida que “demasiada importância se 
liga às várias modalidades do saber, 
descuidando-se do principal, que é 
a ciência do bem (...)  Daí o grande 
surto de progresso verificado no pla-
no utilitário e material, contrastando 
escandalosamente com a barbárie 
e brutalidade reinantes em todas as 
camadas sociais.” (Vinícius 1997, 66) 
Isso nos traz a reflexão de que, no 
nosso tempo atual, época em que as 
conquistas profissionais e do confor-
to material se tornam frequentemen-
te a meta principal da existência, as 
dificuldades em inspirar interesse ou 

comprometimento com a evangeli-
zação não estão associadas a uma 
questão de metodologia ou concei-
to mais evoluído ou tecnológico. Es-
tão sim associadas à falta de melhor 
entendimento e apreciação da pre-
missa básica do trabalho de evan-
gelização infanto-juvenil, tanto pelas 
Casas Espíritas, como pelas famílias, 
que classificam este trabalho como 
de apoio, quando deveria ser de sus-
tento. Grande parte das pessoas ain-
da não compreenderam que a evan-
gelização espírita infanto-juvenil não 
se trata de um grupo de estudo so-
mente, mas sim de uma ferramen-
ta gerenciadora de ensinos morais 
e guiadora de decisões e atitudes 
diárias, baseadas em conceitos cris-
tãos, que auxiliam de forma definiti-
va e positiva na definição dos desti-
nos e dos caminhos escolhidos por 
nossos jovens e crianças, caminhos 
estes que definirão o futuro indivi-
dual e coletivo na sociedade em que 
participamos, com os quais todas as 
outras coisas serão mais facilmente 
conquistadas e suportadas. Bezerra 
de Menezes nos diz “que a tarefa da 
Evangelização Espírita Infanto Juve-
nil é do mais alto significado dentre 
as atividades desenvolvidas pelas 
Instituições Espíritas” (Dusi 2015, 13) 
nos lembrando da importância de 
priorizar este serviço e saber valori-
zar o seu papel em nossas vidas.  En-
fatizamos também que seus benefí-
cios vão além dessa vivência familiar, 
se estendendo a toda a comunida-
de, já “que a preparação das mentes 
infanto juvenis à luz da evangelização 
espírita é a melhor programação para 
uma sociedade feliz e mais cristã.” 
(Dusi 2015, 21)  Desta forma, cada tra-
balhador, voluntário ou participante 
da tarefa de evangelização, as famí-
lias e os próprios evangelizadores se 
tornam instrumento de colaboração 
para um mundo melhor.



Ser cristão não é 
uma questão de 
modo de crer; é 
uma questão de 
caráter
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A evangelização 
auxilia o ser em 
desenvolvimento a 
entender o seu 
potencial e a sua 
característica como 
Espírito eterno
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Mas a técnica e a metodologia são 
de extrema importância para que o 
ensino do Espiritismo seja relacioná-
vel e crie um ambiente de interesse 
e aprendizado. Além da utilização 
imprescindível dos recursos tecno-
lógicos disponíveis, uma metodolo-
gia, ou técnica, que se pode aplicar 
no trabalho de evangelização, (para 
preencher esse papel de despertar 
o evangelizando para a sua realida-
de de espírito imortal, trabalhar para 
o crescimento moral através da au-
toeducação e auxiliar o jovem e a 
criança a incutir novos hábitos), é a 
aplicação dos ensinos básicos do 
Espiritismo integrando o conceito in-
titulado “unidade educacional encar-
nação/reencarnação”, apresentado 
por Ney Lobo em o livro Espiritismo 
e Educação. Nesta proposta, o tra-
balho de evangelização enfatiza o 
processo de autodescobrimento na 
exploração do conhecimento espí-
rita por dois ângulos, o primeiro no 
conceito da encarnação do espírito 
perguntando-se “para que” encar-
namos, e o segundo no conceito da 
reencarnação perguntando-se “por 
que” reencarnamos. 

Na primeira proposta, almejamos o 
entendimento do ‘para que’ encarnar, 
mas não se trata de entender a pri-
meira encarnação do Espírito, e sim 
em descobrir a prioridade da encar-
nação presente e seus objetivos para 
o futuro, no que se refere ao trabalho 
de evolução moral através do “aflo-
ramento das perfeições que jazem 
no acervo potencial do espírito de 
cada encarnado” (Lobo 1995, 22), ou 
seja, o trabalho de despertar as per-
feições latentes do Espírito, fazendo 
desenvolver características da per-
fectibilidade. Neste aspecto, a evan-
gelização auxilia o ser em desenvol-

vimento a entender o seu potencial 
e a sua característica como Espírito 
eterno, criado por Deus, fadado à 
perfeição e à felicidade plenas, a 
compreender que “Deus impõe a en-
carnação aos Espíritos com o fim de 
fazê-los chegar à perfeição” (Kardec 
2011, 123). Assumindo este compro-
misso consigo mesmo, o ser trabalha 
o seu potencial anímico, na emersão 
de todos os potenciais que Deus de-
positou em seu Espírito, buscando 
o seu melhoramento diário. Aqui, o 
jovem e a criança adquirem conhe-
cimento e aceitação de serem um 
Espírito imortal em processo de evo-
lução, capaz de desenvolver quali-
dades e aptidões, de criar seu futuro 
e de atingir metas, e mais importan-
te, esses propósitos são objetivados 
dentro de uma perspectiva moral 
cristã que nos direciona sempre para 
o caminho do bem. 

Na segunda proposta, trabalhamos 
as indagações que nos levam a res-
ponder ‘por que’ reencarnamos, 
aprendendo sobre a lei de Causa e 
Efeito e Justiça Divina, adquirindo 
melhor entendimento e aceitação do 
passado projetado no presente. Nes-
te roteiro, não se trata de trabalhar os 
potenciais intrínsecos do ser, mas sim 
de fazer o trabalho de aceitação dos 
infortúnios ou limitações atualmen-
te presentes, como consequência 
de desvios pretéritos, estimulando o 
ser a assumir um comportamento de 
responsabilidade e predisposição à 
reparação desses equívocos, apren-
dendo que “todo mal por nós prati-
cado conscientemente expressa, de 
algum modo, lesão em nossa cons-
ciência e toda lesão dessa espécie 
determina distúrbio ou mutilação 
no organismo que nos exterioriza o 
modo de ser.” (Xavier 1997, 254) 
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Nessa visão, o ser encontra a moti-
vação e a coragem para trabalhar as 
dificuldades e não desanimar diante 
dos empecilhos ou dos muitos emba-
tes que a vida inevitavelmente apre-
senta, promovendo a interiorização 
de uma consciência de responsabili-
dade e não de vitimização, e desper-
tando os sentimentos de autonomia 
e controle, juntamente com assenti-
mento e resignação. As dificuldades 
se transformam em oportunidades, 
pois compreende que “a reencarna-
ção é a volta do Espírito à vida cor-
pórea” (Kardec 2003, 91) tantas vezes 
quantas se tornem necessárias para 
o autoburilamento, libertando-se das 
paixões e adquirindo experiências 
superiores. Trabalhando esses dois 
ângulos, o de desenvolver potenciais 
latentes e o de corrigir equívocos 
pretéritos, o ser eterno pode cres-
cer de maneira sinérgica, potencia-
lizando a sua capacidade individual. 
Desta forma, o Espírito imortal cria o 
esforço íntimo de autopromoção, e 
esse processo educativo nada mais é 
que o trabalho de Reforma Íntima, já 
citado como sendo o caminho mais 
seguro e veloz para o melhoramen-
to espiritual, já que a “criança que se 
evangeliza é adulto que se levanta 
no rumo da felicidade porvindoura.” 
(Dusi 2015, 123) 

Desta forma a evangelização es-
pírita tem um papel importante, 
não só com os jovens e as crianças, 
mas principalmente com a família, 
auxiliando-a a melhor compreender 
o seu papel perante o ser imortal, 
sem o qual fica incerto um trabalho 
de maior sucesso. Veja que “nasce 
a criança trazendo consigo o patri-
mônio moral que lhe marca a indivi-
dualidade antes do renascimento no 
plano físico; no entanto, receberá os 
reflexos dos pais e dos mestres que 

lhe imprimirão à nova chapa cerebral 
as imagens que, em muitas ocasiões, 
lhe influenciarão a existência inteira.” 
(Xavier 2008, 34) Isso faz com que no 
trabalho de evangelização seja im-
prescindível a participação atuante 
da família, e o trabalho com as crian-
ças e os jovens se torna um trabalho 
em conjunto já que “os Espíritos dos 
pais têm por missão desenvolver os 
de seus filhos pela educação. Cons-
titui-lhes uma tarefa.” (Kardec 2011, 
160) Nesse intercâmbio, a evangeli-
zação também deve se comprome-
ter em apoiar o lar e seus familiares, 
os ajudando a desenvolver uma visão 
espiritual, já que “a constituição de 
uma família não é resultado de aci-
dente biológico, mas de uma progra-
mação que lhe precede a estrutura 
fìsica e social” (Franco 2000, 89) e 
no lar experienciamos dificuldades e 
sofrimentos que são desafios muitas 
vezes difíceis de serem compreen-
didos, vivenciados e principalmente 
superados.  

A família em si tem uma função pre-
dominantemente moralizadora, pois 
“quase sempre, o espírito se encon-
trará numa família com a finalidade 
de trabalhar pela sua própria purifi-
cação” (Xavier 2004, 145) e o Espiritis-
mo veio nos trazer uma compreensão 
mais profunda desses ensinamentos 
que nos possibilitam uma visão am-
pliada dos acontecimentos em nos-
sas vidas. Podemos assim ter uma 
visão que vai além do ponto de vis-
ta atual, materialista, para uma vi-
são espiritual e reencarnacionista, e 
entender que “na interdependência 
existente entre os membros da famí-
lia, envolvendo pais e filhos, marido e 
mulher, irmãos e irmãs, opera-se um 
fenômeno prodigioso: aprendemos a 
conjugar o verbo de nossa ação não 
mais na primeira pessoa do singular 



O Espírito imortal 
cria o esforço íntimo 
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que o trabalho de 
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(eu); usamos a primeira pessoa do 
plural (nós).” (Simonetti 1993, 76)  Des-
sa forma o Espiritismo estabelece 
as bases de uma fé raciocinada que 
acaba com o materialismo através da 
fé no futuro. E o trabalho da evange-
lização espírita possibilita o entendi-
mento desses conceitos, com o que 
as famílias podem fortalecer o seu 
discernimento, aplicando uma lei  de 
justiça e amor que as orienta, e assim 
desenvolvendo maior segurança em 
suas decisões, no trabalho cotidiano 
de guiar seu lar.  

Vemos que “se o Espiritismo deve, 
assim como está anunciado, ocasio-
nar a transformação da Humanidade, 
isso não pode ocorrer senão pelo 
melhoramento das massas, a qual 
não chegará, gradualmente e pouco 
a pouco, senão pelo melhoramento 
dos indivíduos”. (Kardec 2003, 442) 
Desta forma vemos que o Espiritismo 
é ferramenta valiosa que nos oferece 
um mapa para a conquista de uma 
vivência verdadeiramente feliz e 
criadora de um futuro melhor, e essa 
ferramenta nos mostra inequivoca-
mente que “é pela educação mais do 
que pela instrução, que se transfor-
mará a Humanidade.” (Kardec 1998, 
384) Dessa forma, faz-se proposta 
de emergência, não só a implemen-
tação do trabalho de evangelização 
infanto-juvenil, mas também o traba-
lho de sua divulgação e melhor com-
preensão, para que esta possa atingir 
seus objetivos de alcançar não só os 
jovens e as crianças, mas as famílias, 
trabalhando unidos para um futuro 
melhor. 

Reconhecemos o valor e a importân-
cia das palavras, das estratégias, da 

tecnologia e dos recursos que ser-
vem para nos manter em dia com o 
mundo e criar um ambiente educa-
cional apropriado e estimulador, mas 
não em detrimento de enfatizar o as-
pecto moralizador da filosofia espíri-
ta, buscando melhor enxergar o ser 
espiritual eterno e perfectível, inspi-
rando consolo, auto-amor, perdão e 
fé no futuro, para que tenhamos re-
sistência moral para enfrentar com 
dignidade as provas de crescimento 
e correção que a vida física nos apre-
sentará.  Sem o aprofundamento dos 
conceitos que transformam e fazem 
o ser crescer e ter esperança, enten-
dendo o seu estado de ser eterno, 
qualquer recurso, por mais didáti-
co e moderno, resultaria improfícuo, 
pois não atingiria a necessidade real 
do Espírito. Que busquemos viver 
no mundo, sabendo que estamos 
nele mas não somos dele e assim 
buscando, cada dia mais, deixar pe-
netrar os ensinos de Jesus Cristo, a 
exemplo de Paulo de Tarso, quando 
afirmou que “já não sou eu que vivo, 
é o Cristo que vive em mim.” (Gálatas 
2:20). 

Que possamos a partir dessas refle-
xões, quando pensarmos na evange-
lização infanto-juvenil, reconhecer o 
seu potencial incomparável de oca-
sionar a felicidade e o crescimento 
espiritual do ser eterno, lembrando 
das palavras de Emmanuel quando 
disse “educa e transformarás a irra-
cionalidade em inteligência, a inte-
ligência em humanidade e a huma-
nidade em angelitude” (Xavier 1996, 
40) trabalhando e advogando pela 
evangelização infanto-juvenil para 
que possamos fazer a nossa parte no 
trabalho de criar um mundo melhor!
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Médiuns

Mensagem psicofónica recebida em reunião privativa 
do Grupo Espírita Bezerra de Menezes, na cidade de 
Goiânia (GO), Brasil

Médium Jacobson Sant´Ana Trovão

Espírito Osvaldo Melo
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  era esperado, que 
quando o Espiritismo se 
difundisse, os embates, as 
contrariedades surgissem com 
maior evidência, pois, quando o 
bem cresce incomoda aqueles 
que são os inimigos do 
progresso humano
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Que as bençãos do Pai Celestial estejam em nos-

sos corações.

Irmãos e amigos, seareiros da mediunidade cristã, 

é premente que a mensagem do Cristo pela ótica 

do Espiritismo atinja, com a maior fidelidade e sim-

plicidade possível, todos os corações. Premente 

para nos referirmos às vossas responsabilidades 

pessoais, pois, conquanto aqueles que vieram 

antes de vós deram a cota de contribuição que 

a eles cabia na propagação da Doutrina Bendita, 

compete aos seareiros de agora dar continuida-

de à semeadura do Evangelho, daí encarecemos 

a vós outros, porque agora é o vosso momento 

de contribuir com a tarefa que em verdade é do 

Cristo de Deus.

Médiuns que sois, segui com prudência, mas com 

destemor, com humildade, mas com firmeza de 

propósitos, buscando a harmonia, mas evitan-

do concessões perigosas. Sois os intérpretes na 

atualidade das vozes imortais, que em verdade, 

nunca se calaram. 
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É natural, e era esperado, que quando o Espiritismo 

se difundisse, os embates, as contrariedades surgis-

sem com maior evidência, pois quando o bem cresce 

incomoda aqueles que são os inimigos do progresso 

humano. 

Vós estais postos num enfrentamento contra as tre-

vas permanentemente, no entanto, que vossas armas 

sejam a perseverança, paciente e compreensiva, o 

conhecimento sem vaidade, o trabalho sem tréguas, 

fugindo das disputas por destaque, dos falatórios im-

produtivos, para que a luz que foi acesa nos vossos 

caminhos e nos vossos corações não se apague. 

O Espiritismo ainda sofrerá grandes críticas. 

O movimento de unidade ainda sofrerá tremenda in-

compreensão.

Contudo, a vós outros, cumpre tudo superar no si-

lêncio da oração, com a certeza de que cumprem 

em vossos caminhos o compromisso anteriormente 

assumido. Esse esforço que se vos pede na propa-

ganda do Evangelho pela mediunidade sublimada, 

não está além de vossas possibilidades. Então, segui 

avante! Estamos juntos, os vivos na carne e os vivos 

em Espírito. O Pai Celestial está conosco. 

Meus irmãos e minhas irmãs, meditai sobre o vosso 

papel de intermediários anômimos e diligentes, nes-

se instante ímpar que a humanidade atravessa. Agra-

decei a Deus a oportunidade de servir, trabalhadores 

da hora derradeira. Insisti sempre e um tanto mais no 

bem, para melhor se ajustarem àqueles que por vós 

falarão. 

Esse o desejo do vosso irmão, Osvaldo de Melo.1 
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que vossas armas sejam a 
perseverança, paciente e 

compreensiva, o conhecimento 
sem vaidade, o trabalho sem 

tréguas, fugindo das disputas por 
destaque, dos falatórios 

improdutivos, para que a luz que 
foi acesa nos vossos caminhos 

e nos vossos corações não se 
apague
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Insisti sempre e um 

tanto mais no bem, 

para melhor se 

ajustarem àqueles 

que por vós 

falarão
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1. Luís Osvaldo Ferreira de Melo (1893/1970) foi 
o fundador da Federação Espírita Catarinen-
se em  24 de abril de 1945, na sede do Centro 
Espírita Amor e Humildade do Apóstolo, em 
Florianópolis, Santa Catarina (BR) e Secretário 
que lavrou a ata do Pacto Áureo da FEB, sendo 
um de seus signatários. Durante sua existên-
cia sempre assinou seus escritos como Osval-
do Melo e não Osvaldo de Melo. No entanto, 
o nome completo do comunicante era des-
conhecido do médium. O aparente “erro” no 
nome leva à compreensão de que o médium 
não se influenciou pelo nome popular da en-
tidade por demais conhecida no Movimento 
Espírita Brasileiro, que poderia estar em seu 
subconsciente. Ao escrever seu nome original, 
a entidade deu a confirmação de quem real-
mente era, para se afastar de possíveis alega-
ções de mistificação inconsciente. 

2. O autor espiritual fala da contribuição do mé-
dium na propagação da Doutrina Espírita e dos 
esforços que deve empreender para perseve-
rar no trabalho do bem.

3. A mensagem foi recebida na antevéspera de 
um encontro de trabalhadores da Federação 
Espírita Catarinense, em 2016, agora revisada 
pelo autor espiritual.
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Resumo

Depois de ter sido confrontada a partir de 1840 com o magnetismo de Mesmer, 
eis que a sociedade portuguesa se vê envolvida, a partir de 1853, com o fenóme-
no das mesas girantes. Após as primeiras experiências, percebeu-se que a vida 
continua e é possível a comunicação entre os dois mundos. Vislumbrando os 
novos horizontes criados pela filosofia nascente, estudam-se as leis que estão na 
origem dos fenómenos e unem-se esforços no sentido de se criar um movimen-
to associativo organizado. Criam-se as primeiras Associações e Centros. Prolifera 
a publicação de periódicos doutrinários. Funda-se a Federação onde Centros e 
Associações se podem congregar e fomentam-se relações com as congéneres 
internacionais. Embora travado esse progresso num período de contenção polí-
tica, eis que duas décadas depois ressurge com todo o vigor o Movimento que 
tem como finalidade implantar a Doutrina Espírita no seio dos homens, cabendo 
à Federação Espírita Portuguesa o grato papel de unificação e divulgação.
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Palavras-chave Espiritismo, Movimento Espírita, Portugal, 
Federação Espírita Portuguesa, História. 



1. José Maria Latino Coelho foi 
Eng.º Militar, escritor, jornalista 
e político. 

2. José Vicente Barbosa do Bo-
cage foi um zoólogo e político

3 António Bernardo da Costa 
Cabral foi Grão-Mestre da Ma-
çonaria e político português, 
nomeado 1º Conde de Tomar 
em 1845 pela Rainha D. Maria II 
de Portugal.
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Os fenómenos mediúnicos são tão 
antigos como a própria humani-

dade, e encontramo-los presentes 
em todos os tempos e em todas as 
culturas. No entanto, assume-se nos 
meios espíritas, que o marco inicial 
do espiritualismo moderno é o dia 31 
de março de 1848. Foi na noite desse 
dia que a jovem Kate Fox desafiou a 
força invisível, que provocava “raps” 
(pancadas secas) em sua casa, a re-
petir as batidas que ela dava com os 
dedos, ao que foi de imediato aten-
dida. Embora tenham ocorrido em 
lugares e datas diversas muitos ca-
sos esporádicos de fenómenos me-
diúnicos, é nesta data que ocorre a 
primeira manifestação pública de 
“diálogo” com os Espíritos. 

Pouco tempo depois, em fins de 
1850, os próprios Espíritos indica-
ram nova maneira de comunicação. 
Bastava simplesmente que os parti-
cipantes se colocassem ao redor de 
uma mesa, em cima da qual poriam 
as mãos. Levantando um dos seus 
pés, a mesa daria (enquanto se reci-
tava o alfabeto) uma pancada toda a 
vez que fosse proferida a letra que 
servisse ao Espírito para formar as 
palavras. Este processo, ainda que 
muito lento, produziu resultados ex-
celentes, e assim se chegou às me-
sas girantes e falantes. Rapidamente, 
nasce uma onda de manifestações 

Dr. Manuel José de Arriaga
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espíritas espontâneas e provocadas, 
que se espalhou inicialmente pelos 
Estados Unidos da América, e pouco 
depois chegava às demais Américas 
e à Europa. 

Em 1853 o fenómeno das mesas gi-
rantes já tinha chegado a Portugal. 
São vários os periódicos que relatam 
as experiências a que se dedicavam 
pessoas das mais diversas classes 
sociais, entre os quais se encon-
travam homens ilustres como José 
Maria Latino Coelho1, José Vicente 
Barbosa do Bocage2, e muitos ou-
tros académicos, deputados e pa-
res do reino. Porém, analisando uma 
descrição das experiências levadas 
a cabo pelo próprio Barbosa do Bo-
cage, publicada na Revista Universal 
Lisbonense de 19 de maio de 1853, 
percebe-se claramente que, pelo 
menos no início, não se cogitava que 
os Espíritos, aproveitando-se da me-
diunidade de alguns, eram a causa 
dos fenómenos observados.

Não temos, ainda, dados concretos 
de quanto tempo a causa do fenó-
meno foi desconhecida. Mas anali-
sando um artigo publicado na revista 
Illustração Portugueza do primeiro 
semestre de 1906, com o título "O 
Espiritismo em Portugal", o articulis-
ta dá-nos conta que a primeira ses-
são mediúnica foi levada a cabo no 

José Maria Latino Coelho

José Vicente Barbosa do Bocage

D. António Pessanha
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ano de 1860 pelo conde de Tomar3, 
no Palácio do Poço Novo em Lisboa. 
Nesse período, já se interrogavam os 
Espíritos, que se manifestavam de tal 
forma que era possível vê-los e até 
tocar-lhes. Alguns anos depois, che-
gou a ser criado um clube que foi 
presidido por D. António Pessanha4, 
e cujos sócios a dado tempo se di-
vidiram em duas correntes distintas. 
Uma liderada por D. António Pessa-
nha, que foi uma espécie de Patriar-
ca do ocultismo, mais voltado para 
os trabalhos de culto caracteristica-
mente espíritas, e, a outra, pelo Eng. 
Ângelo de Sárrea Prado5, homem 
muito culto e talentoso que defen-
dia um espiritismo mais científico, 
e que dirigia com verdadeiro brilho 
os trabalhos magnéticos. Numa das 
paredes da sala desse clube estava 
emoldurada uma carta que tinha sido 
autografada e enviada por William 
Crookes a D. António Pessanha, na 
qual aquele investigador falava da 
fotografia espírita de Katie King que, 
entretanto, se tornara um dos Espíri-
tos familiares do clube.

Foram notáveis as experiências con-
seguidas com o médium de incor-
poração e psicógrafo Alberto Pesso-
lo, tais como outras posteriormente 
obtidas com uma jovem que, sendo 
franzina, passou a receber a atenção 
de D. António, que durante as ses-
sões lhe sugeria atitudes comporta-
mentais com vista a melhorar a sua 
postura, e, isso permitiu que a jovem 
franzina se transformasse numa for-
mosa senhora que se tornou atriz, 
e que ficou conhecida como Maria 
Falcão6. Com esta e outros médiuns, 

.  



Madalena Frondoni Lacombe

4. D. António Pessanha foi presi-
dente de um clube onde se reali-
zavam experiências mediúnicas

5. Ângelo Sárrea de Sousa Prado 
foi Eng. Civil de primeira classe do 
Ministério de Obras Públicas.  

6. Maria Falcão foi atriz e médium

7. D. Sebastião foi o Rei Sebastião I 
de Portugal..

Revue Spirite119

alguns vindos do estrangeiro, assim 
continuaram as sessões e experiên-
cias mediúnicas que tiveram como 
palco, por algum tempo, o Teatro D. 
Maria II, em Lisboa. Numa dessas 
reuniões, realizada em 11 de feverei-
ro de 1882 e presidida por D. António 
Pessanha, o Espírito de D. Sebastião7 
apresentou-se e revelou que seria 
implantada a República em Portu-
gal e que o seu primeiro presidente 
seria o Dr. Manuel de Arriaga, o que 
de facto aconteceu vinte e nove anos 
depois. Este facto, muito curioso e 
improvável, dado que à época o Dr. 
Manuel de Arriaga era monárquico 
e nada fazia prever que viesse a de-
fender a república, foi publicado em 
vários jornais da época tais como: O 
Novo Mensageiro do Coração de Je-
sus, e, mais tarde, relembrado em 
jornais diários como é o caso de A 
Capital de 04 de outubro de 1913.

Mas se é certo que, quer o Eng. Sár-
rea Prado, quer D. António Pessanha 
ensaiaram e conseguiram bons re-
sultados de valor científico e até de 
cura, também não deixa de ser ver-
dade que os assistentes, embora 
quase sempre pessoas de cultura, 
bem colocados na sociedade de en-
tão, não levavam as sessões muito a 
sério, vendo nelas acima de tudo um 
foco de distração.

Entretanto, em janeiro de 1879, tinha 
sido publicada em Ponta Delgada - 
Açores, a revista semanal A Aurora 
D’Além Túmulo, sendo seu adminis-
trador e proprietário, Manuel Maria 
da Câmara. Terá sido a primeira pu-
blicação periódica espírita em terri-
tório português. 
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Em 1888 realiza-se em Barcelona o 
Primeiro Congresso Espírita Interna-
cional, e, em 1889, realiza-se em Pa-
ris o Segundo Congresso Espírita e 
Espiritualista Internacional.

As notícias destes Congressos, che-
gadas a Portugal, agitaram as mas-
sas. Pouco tempo depois começam 
as experiências mais sérias com a 
entrada em cena do Sr. Jorge O’Neill, 
uma figura das mais influentes da 
época. Além de amigo pessoal do 
Rei D. Carlos, foi um dos Adminis-
tradores do Banco de Portugal, era 
Cavaleiro da Soberana Ordem Mili-
tar de Malta e também Cavaleiro de 
outras Ordens. Foi neste período que 
Madalena Frondoni Lacombe, uma 
ilustre e talentosa senhora, filha do 
Maestro Italiano Frondoni, viajando 
a Itália, contacta com a grande mé-
dium Eusápia Paladino e no regresso 
dedica-se à investigação mediúnica.

Em 1896, surge no Porto a Revista 
Espírita do Porto, que era orientada 
pelo médium curador Claudino Neto. 
No fascículo 2 dessa revista, foi pu-
blicada uma notícia com o título Mé-
dium Extraordinário, onde se informa 
que um redator do jornal Novidades, 
de Lisboa, estando em Paris, foi con-
vidado pelo escritor brasileiro Eduar-
do Prado a assistir a uma sessão Es-
pírita, na qual estava presente aquele 
que viria a ser o grande escritor Eça 
de Queiroz, que ainda descrente, 
passaria a acreditar na imortalidade 
da alma, face ao que observou nessa 
e em outras reuniões a que assistiu 
posteriormente em sua própria casa, 
em Paris, onde estava estudando.  

A partir do final do Século XIX e 
passagem para o Século XX, as 
sessões ganham contornos ainda 
mais sérios. Aparecem alguns dos 

Dr. Gilberto Marques Dr. Sousa Couto 

Fernando de Lacerda



8. Livro editado 
pela Federação 
Espírita Portu-
guesa, em 2014. 
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grandes vultos do Movimento Espíri-
ta português que já tinham objetivos 
mais amplos, reconhecendo na nova 
Doutrina um campo imenso de tra-
balho com vista ao benefício indivi-
dual e coletivo. Entre eles se encon-
travam o grande homem e médium 
Fernando de Lacerda (06/08/1865 
- 06/08/1918), o Dr. Sousa Couto 
(16/03/1855 -?) e o Dr. Gilberto Mar-
ques (?-?). 

Fernando de Lacerda também fez 
parte das primeiras experiências e 
sessões mediúnicas. No início do Sé-
culo XX, começa a receber enrique-
cedoras mensagens dos Espíritos 
que foram os expoentes da literatura 
portuguesa, e também de outros Es-
píritos que são expoentes da huma-
nidade, como o próprio Allan Kardec, 
Teresa de Jesus e Teresa de Ávila. 
Essas mensagens foram publicadas 
em quatro volumes, com o título Do 
País da Luz. Com a implantação da 
República, Fernando de Lacerda, 
que era monárquico, teve de exilar-
-se no Brasil onde continuou a rece-
ber mensagens mediúnicas que ia 
publicando em diversos periódicos 
brasileiros, e que mais tarde foram 
resgatadas e compiladas pela pes-
quisadora portuguesa Manuela de 
Vasconcelos, e publicadas em livro 
com o título Mistérios de Além-Túmu-
lo8. 

O Dr. Sousa Couto iniciou as suas 
atividades espíritas em 1898, e, em 
1900 foi representar Portugal no 
Congresso Espírita de Paris, para, se-
guidamente, no regresso a Portugal, 
se lançar ardorosamente na propa-
ganda do Espiritismo, estudando e 
divulgando os seus fenómenos. Em 
1905 fundou a revista mensal Estu-

dos Psychicos que publicou até maio 
de 1909. Torna-se grande amigo de 
Fernando de Lacerda e publica na 
sua revista um longo estudo sobre 
a extraordinária mediunidade de La-
cerda. 

Em 22 de Janeiro de 1903, o jornal 
O Mundo, sob a pena do articulista 
“Ameri”, tinha iniciado um minicurso 
sobre Espiritismo, no qual eram refe-
ridos Allan Kardec, Gabriel Delanne e 
outros.

Em 1906 chega a Lisboa, vinda do Rio 
de Janeiro, uma médium italiana que 
foi apresentada a um grupo de espí-
ritas entre os quais se encontravam 
Fernando de Lacerda e o Dr. Sou-
sa Couto. Como ninguém entendia 
a língua italiana, lembraram-se de 
chamar Madalena Frondoni Lacom-
be para servir de intérprete. Ficou-se 
assim a saber que esta médium re-
cebera uma mensagem do Espírito 
Víctor Emanuel II de Itália, na qual 
este lhe pedia para falar à sua filha, D. 
Maria Pia, prevenindo-a do iminente 
perigo em que estava o Rei D. Carlos 
I de Portugal (filho de D. Maria Pia e 
do Rei D. Luís I de Portugal). Mas até 
então ainda não tinha conseguido 
entrar no palácio e como ninguém 
acreditava que o Rei pudesse estar 
em perigo, não deram grande valor 
a esta médium. Mais tarde, Fernando 
de Lacerda, que era na época Inspe-
tor da Polícia de Costumes e tinha 
fácil acesso ao Palácio Real, ali terá 
dado notícias da mensagem trazida 
pela médium, mas, aparentemente 
ninguém terá valorizado o conteúdo 
de tal mensagem e o desfecho foi o 
que se constatou no dia 01 de feve-
reiro de 1908, e que resultou no regi-
cídio.



09. O Dr. Gil-
berto Sousa 
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Pouco Depois, Gilberto Marques9, no 
início de 1910, na ânsia de conhece-
rem os mistérios das ciências psí-
quicas, passou a reunir-se, mais um 
grupo de estudantes seus amigos à 
volta de uma mesa de pé de galo.

Durante longo tempo, embora per-
severantes, nada conseguiram, até 
que ao fim de oito longos meses, a 
mesa principiou a mexer-se com ex-
trema agilidade, para lhes anunciar 
que não necessitavam dela para co-
municar com o Além, porque quase 
todos eles eram médiuns escreven-
tes. Experimentaram. Assim era!

Gilberto Marques desenvolveu a me-
diunidade de psicografia intuitiva, 
mas uma nova surpresa lhes esta-
va reservada. O sócio do grupo, em 
casa de quem se reuniam, adoeceu 
gravemente, o que os impossibilita-
va de continuarem a reunir-se. Mas 
os seus guias prontamente solucio-
naram a dificuldade. Disseram-lhes 
que passassem a reunir ao ar livre, 
em plena rua. E assim fizeram. Num 
banco do jardim de Campo de Ouri-
que, em Lisboa, sentavam-se os mé-
diuns. Os restantes, de pé, formavam 
um círculo à sua volta… e assim se 
realizavam as sessões. Os guias sub-
metiam-nos a um treino moral, que 
era quotidiano. Provas várias lhes 
eram dadas para desenvolverem as 
suas qualidades morais. Algum tem-
po depois, este pequeno grupo espí-
rita, com sede num banco de jardim 
e com sessões ao ar livre, no primei-
ro dia de janeiro de 1911, instalava-se 
em sede própria e criava um modes-
to Instituto com vista ao estudo do 
Espiritismo, que pouco tempo depois 
se desmembraria. Na ânsia de mais 
aprender, em 1913 Gilberto Marques 
vai para o estrangeiro e conclui o 
Curso de Hipno-Magnetismo e Psi-

coterapia do «New-York Institute of 
Science» e outro curso similar do 
«National Institute of Science» de 
Londres. De regresso a Lisboa, con-
clui o Curso Superior do Comércio. 
Devido aos seus esforços e contac-
tos em França, é nomeado Delegado 
du Bureau du Spiritisme International 
em 5 de Julho de 1911, colocando, 
assim, Portugal no mapa da vida es-
pírita internacional.

Entretanto, o Bureau Internacional 
principiava a preparar o 2.º Congres-
so Espírita Universal, a realizar em 
Genebra, de 9 a 13 de Maio de 1913. 
Era necessário que Portugal tivesse 
uma Associação nacional, exclusiva-
mente Espírita. Mas como a designa-
ção de «espiritismo», naquela época 
em Portugal, era qualquer coisa 
equivalente a «idiotismo» ou pior, 
«charlatanismo», Gilberto Marques 
reune alguns elementos espíritas e 
funda em Lisboa, em 27 de Janeiro 
de 1912 a Aliança Neo-Espiritualista 
Portuguesa. Chamava-lhe a Fede-
ração dos Espíritas Portugueses - e 
ali eram realizados os estudos e a 
prática do Espiritismo. No dia 1º de 
Março de 1913, fazia aparecer o pri-
meiro número da Novos Horizontes, 
quinzenário espírita. O Movimento 
Espírita em Portugal, entrava numa 
fase nova. Graças às démarches do 
Dr. Gilberto Marques, Portugal fez-se 
representar pela primeira vez num 
Congresso Espírita Internacional. De 
09 a 13 de Maio de 1913, estiveram, 
então, presentes no II Congresso Es-
pírita Internacional de Genebra, os 
seguintes Centros: Aliança Neo-Es-
piritualista Portuguesa; Instituto In-
ternacional de Psicologia e também 
o Centro Espírita Amor e Caridade, da 
ilha de S. Vicente, Cabo Verde.
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Com a chegada da I Grande Guerra, 
as atividades desenvolvidas por Gil-
berto Marques e seus companheiros 
foram suspensas, bem como a re-
vista Novos Horizontes. Em meados 
de 1919, o Dr. Gilberto Marques em-
barcava para os Estados Unidos da 
América. 

Entretanto, começam a proliferar 
os Centros Espíritas. Fora fundado 
em 1913 o já referido Centro Espí-
rita Amor e Caridade em S. Vicente 
– Cabo Verde; em 1916 foi fundada 
a Empresa Literária Luz e Caridade, 
em Braga, a primeira a comercializar 
livros espíritas, uns de edição pró-
pria, outros importados do Brasil e, 
em 1917 é fundado o Centro Espírita 
Luz e Caridade, também em Braga. 
Mas é no Algarve que o Espiritismo 
terá tido maior expansão. 

Em 09 de Maio de 1917 foi fundada 
a Federação dos Espíritas Portugue-
ses, mas o seu funcionamento foi in-
terrompido logo em 19 de Junho do 
mesmo ano. 

Finalmente realiza-se no Ateneu Co-
mercial de Lisboa de 14 a 17 de Maio 
de 1925, o Primeiro Congresso Espíri-
ta Português, que foi largamente pu-
blicitado em diversos jornais diários 
profanos, bem como em outras pu-
blicações. Várias individualidades da 
sociedade portuguesa deram o seu 
contributo para que este Congresso 
se realizasse. Lembramos aqui ape-
nas alguns dos nomes mais sonan-
tes, tais como: Viriato Zeferino Passa-
láqua (general); Acácio Martins Velho 
(advogado e escritor); António Joa-
quim Freire (médico e escritor); João 
José da Silva (magistrado); Leonardo 
Coimbra (filósofo, professor e políti-
co); Amélia Cardia (médica e escrito-

Dr. António Freire

General Passaláqua

Horácio Inglês Tavares

Amélia Cardia

Maria O’Neil

António Lobo Vilela
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ra); Adolfo Sena (docente da Facul-
dade de Ciências de Lisboa); Maria 
Veleda (professora, jornalista, tradu-
tora, feminista e ativista republicana); 
Maria O’Neill (docente da Faculdade 
de Ciências de Lisboa); Pedro Cardia 
(jornalista); António Lobo Vilela (ma-
temático e escritor); Artur Sangreman 
Henriques (major); João Catanho de 
Menezes (advogado e político). 

Embora tenha existido uma Federa-
ção Espírita, neste Congresso opta-
ram por criar uma nova e, assim,  foi 
criada uma Comissão, cujo objectivo 
tinha como base a criação da nova 
Federação. 

A 24 de Maio de 1925, seis dias de-
pois de ter terminado o 1º. Congresso 
Espírita Português, realizou-se a pri-
meira reunião da Comissão Pró-Fe-
deração. Nesta reunião o Dr. António 
Freire propôs a criação de uma Co-
missão para redação dos Estatutos 
da FEP, constituída por: General Pas-
saláqua, Prof. Dr. Adolfo Sena, Capitão 
Eurico de Castro Zuzarte e Professor 
Horácio Inglês Tavares, proposta que 
foi aprovada por unanimidade, sendo 
também agregado a essa Comissão 
o Dr. António Freire.

A Federação Espírita Portuguesa fi-
cou oficialmente constituída, tendo 
sido os seus Estatutos entregues no 
Governo Civil de Lisboa em Setem-
bro de 1925 e por este órgão apro-
vados legalmente em 26 de Maio de 
1926. 

Em Julho de 1926, o Dr. António Freire 
conseguiu obter uma modesta sala 
no velho palácio da Murça, na Tra-
vessa de André Valente, Nº 7 – 1º, em 
Lisboa. Ali foi inaugurada a primeira 
sede da Federação, no dia 31 desse 
mesmo mês. Nesse ato solene esti-
veram presentes 300 pessoas. 

A Federação, no início de seu exer-
cício, criou como seu órgão noticio-
so oficial a Revista de Espiritismo, 
iniciada em janeiro de 1927 e com 
uma periodicidade bimestral, tendo 
sido publicada entre 1927 e 1938. Em 
1928 foi criado o Mensageiro Espírita, 
também bimestral, alternando com 
a publicação anterior. Ainda em 1927, 
a Federação Espírita Internacional 
convidou a Federação Espírita Por-
tuguesa a aderir a esta instituição 
internacional, e elegeu a Revista de 
Espiritismo para seu órgão de divul-
gação em Portugal. Entretanto, são 
criadas Comissões Federativas em 
várias cidades do país, que passam 
a colaborar regularmente com a FEP, 
divulgando a Doutrina e angariando 
fundos e sócios.

Mas as instalações da FEP eram de-
masiado exíguas e era necessário ar-
ranjar outra sede. Graças ao valioso 
auxílio da Senhora D. Maria O’Neill10, 
a FEP transitou, em Abril de 1927, 
para a Rua da Assunção, em Lisboa, 
ocupando um quarto andar, sem ele-
vador, tendo sub-alugado alguns dos 
compartimentos, pois a renda men-
sal era superior a um conto de reis.

Após a passagem para a Rua da As-
sunção, o número de sócios da FEP 
cresceu muito. Pretendia-se uma 
sala com a capacidade de pelo me-
nos 700 pessoas. Em 26 de Agosto 
de 1928, o Conselho Superior da FEP 
aprovou uma proposta da Direção 
que visava adquirir um terreno para 
futura construção de uma sede pró-
pria. Tendo sido ali nomeada uma Co-
missão Pró-sede da Federação, com 
poderes de nomear as Sub-Comis-
sões nacionais e estrangeiras, e an-
gariar os respectivos donativos para 
a construção da nova sede. Entretan-
to, criam-se Comissões Brasileiras 

10. D. Maria 
O’Neill foi uma 
escritora, poe-
tisa, feminista, 

jornalista, e 
espírita
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Pró-FEP, em Alagoas, Pernanbuco 
e Baía. Nesse mesmo ano, entre 7 e 
13 de Setembro, a FEP faz-se repre-
sentar no Congresso Espírita Interna-
cional, realizado em Londres. Foi seu 
representante, o Sr. Hubert Forestier, 
ilustre Secretário Geral da Union Es-
pirite Française, que representou 
também a Federação Espírita Brasi-
leira.

Nas Colónias Ultramarinas o Movi-
mento vai também ganhando adep-
tos. 

Em 03 de Fevereiro de 1929 realizou-
-se a escritura pública de compra do 
terreno para a sede da FEP, e em 01 

Sede da FEP, em 
1934, na Rua da 
Palma , nº 251 a 
263 em Lisboa

de Junho foi aprovada, pelo seu Con-
selho Superior Deliberativo a planta 
da construção. Em 1930 a Drª Amélia 
Cardia, escreveu propositadamente 
o livro Na Atmosfera da Terra, para 
que o produto da sua venda fosse 
aplicado à construção do edifício da 
sede social da FEP. Essa obra viria a 
ter grande êxito por todo o pais, sen-
do vários os periódicos espíritas e 
profanos a enaltecer o valor da obra 
literária em pauta.

Iniciada a construção da nova sede 
da FEP, esta foi finalmente inaugura-
da no dia 01 de Janeiro de 1934, na 
Rua da Palma, nº 251 a 263 em Lis-
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boa, à qual acorreram várias cente-
nas de pessoas. Mas como o legado 
de Firmino Teixeira não fora suficien-
te para pagar todas as obras, a Direc-
ção de então ficou com um encargo 
que não podia suportar apenas com 
a receita de quotas e de pequenas 
dádivas que iam surgindo, pelo que, 
após a inauguração, deliberaram alu-
gar o imóvel à empresa do Cinema 
Rex e alugar uma casa mais modes-
ta, na Rua de S. Bento, para onde se 
transferiu a FEP.

Entretanto, começam os primeiros 
alertas sobre as sombras que amea-
çavam a Federação e o Movimento 
Espírita Português. Em 1934, António 
Castanheira de Moura, na altura te-
soureiro da FEP, escreve uma carta 
dirigida à direção alertando para a 
necessidade de revisão urgente dos 
Estatutos. Na sua opinião os Estatu-
tos então em vigor não defendiam 
suficientemente a FEP de qualquer 
assalto que os inimigos (ou manda-
tários dos inimigos) do Espiritismo 
quisessem fazer-lhe.   

E os problemas realmente surgiram. 
Em 1935 é eleito para a presidência 
da FEP o Sr. João de Sousa Carvalho, 

professor de surdos 
mudos da Casa Pia de 
Lisboa que, no cargo 
em que foi colocado, 
cometeu várias ar-
bitrariedades, entre 
as quais a de não dar 
contas do legado de 
Firmino Teixeira, o que 
provocou desentendi-
mentos que levaram à 
debandada de muitos 
sócios. 

Dos mais de 1200 só-
cios individuais da Fe-

deração, em quatro anos restavam 
apenas 250! O Sr. João de Sousa Car-
valho, aos sócios colectivos que se 
mostravam desagradados, aumen-
tava o valor da quota de tal maneira 
que eles deixavam de a poder pagar, 
sendo de seguida demitidos. 

Quanto à FEP, como a maioria 
dos sócios debandaram, não se 
pôde manter somente com o seu 
rendimento para suprir as despesas 
e amortizar o débito da hipoteca que 
tinha sido contraída para terminar as 
obras. As lutas intestinas recrudes-
ceram, tendo-se formado uma Co-
missão, de que faziam parte o Prof. 
José Francisco Cabrita, Eduardo Ma-
tos e mais três elementos que mui-
to lutaram para salvar a Federação, 
mas sem os resultados desejados.

Em janeiro de 1949, a FEP publica a 
Revista de Metapsicologia, sob a di-
reção do Coronel Faure da Rosa, ten-
do como editor o Dr. Pedro Carreira 
Dias de Sousa. Com a desencarna-
ção de Faure da Rosa em 1950, assu-
me a direção o Dr. Estêvão da Silva, 
secretariado por Adelaide Ivone de 
Sousa e Manuel Caetano de Sousa.  
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Em 1950, num artigo publicado na 
Revista de Metapsicologia assinado 
por Adelaide Ivone de Sousa, An-
tónio Castanheira de Moura e pelo 
Dr. António Joaquim Freire é feito 
um apelo aos sócios da FEP, a fim 
de patrocinarem a lista eleitoral por 
eles proposta, para que a Federação 
pudesse reatar as nobres tradições 
dos antigos fundadores. Esse apelo 
recebeu o apoio que lhes permitiu 
ganhar as eleições para o triénio de 
1951 a 1953, dezasseis anos depois 
de João de Sousa Carvalho ter che-
gado à direção. 

Em 1952, esta direcção entretanto 
eleita,  procurando servir o mais efi-
cientemente que lhe era possível a 
verdade da sobrevivência e da co-
municação entre os dois mundos, e 
no desejo de documentar cientifi-
camente as afirmações e os factos 
espíritas, toma a decisão de propor 
a criação de um Laboratório de Es-
tudos e de Investigações Psíquicas. 
Com a criação deste  laboratório, tal 
como defendia António Castanheira 
de Moura, apoiado em vários vultos 
do Movimento Espírita português, 
tais como: Dr. Lobo Vilela, Dr. António 
Freire, Dr. Acácio Martins Velho, etc., a 
FEP abriria amplas e novas diretrizes 
ao Movimento Espírita português, 
considerando que a sua fundação 
tornaria possível um constante es-
tudo e investigação das faculdades 
supranormais.

Assim, a partir de Maio de 1952, a 
Revista de Metapsicologia começa 
a publicar o Regulamento das Ses-
sões Espíritas. Em Janeiro de 1953, 
a FEP, através desta revista, informa 
que submeteu já à superior aprova-
ção de Sua Excelência o Ministro da 
Educação Nacional, os Estatutos da 
Federação (que já existiam, mas tive-

Firmino Teixeira

Prof. José Francisco Cabrita



Conselho Espírita InternacionalCEI
ram que ser alterados dada a criação 
do Laboratório). E este foi o despole-
tar dos trágicos acontecimentos que 
viriam a seguir. 

Na sequência do despacho de 18 de 
Novembro de 1953, em que foi recu-
sada a aprovação do Regulamento 
do Laboratório de Estudos Metapsí-
quicos, o Ministério do Interior man-
dou, de imediato, proceder ao encer-
ramento da sede da FEP, com base 
no indeferimento dos novos Estatu-
tos, por entender que a Instituição se 
encontrava a funcionar sem legali-
dade, mandando lacrar os seus bens. 
Com o encerramento da FEP, dá-se 
o encerramento de todas as Institui-
ções Espíritas em Portugal. 

Nove anos mais tarde, em 1962, o re-
ferido Ministro decidiu que a FEP não 
tinha existência legal e que, por con-
seguinte, os seus bens fossem ar-
rolados, confiscados e vendidos em 
hasta pública, revertendo o produto 
da venda para a assistência pública.

Quando em 25 de abril de 1974 se 
deu a revolução militar que derru-
bou o regime ditatorial que vigorava 
há várias décadas em Portugal, nas-
ceu nova esperança para os Espíritas 
Portugueses. Por toda a parte cres-
ceu o interesse na união e prepara-
ção para a abertura de Centros, co-
meçando também o movimento que 

se propôs reabrir a Federação Espíri-
ta Portuguesa.

Depois de várias consultas e con-
versações efetuadas com autorida-
des governamentais, foi finalmente 
presente ao Senhor Ministro da Ad-
ministração Interna, todo o processo 
reivindicativo do património da FEP. 

Mas em 11 de Março de 1976, a FEP 
recebeu do Gabinete daquele mi-
nistro um documento que dá conta 
de que, apesar da constatação de 
muitas irregularidades, que estive-
ram na origem da espoliação dos 
bens desta Instituição, a nulidade ou 
anulabilidade do despacho só pode-
ria resolver-se por via contenciosa 
ou legislativa, dado que o Ministério 
da Administração Interna não tinha 
competência para revogar o ato. 

Em Assembleia Geral de 16 de De-
zembro de 1977, são aprovados no-
vos estatutos da FEP e passam a 
constituir lei orgânica da Federação 
Espírita Portuguesa, revogando os 
Estatutos anteriores. Ficaram assim, 
sem efeito os Estatutos de 1926!!! 

Em Maio/Junho de 1985, o Círculo 
Cultural de Juventude Espírita Mei-
mei comunica a realização de um 
Mini Congresso, a realizar em 27 e 28 
de Julho nas instalações do Centro 
Espírita Cristão, de Fiães da Feira. É 
com este Mini Congresso que se ini-
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ciam os Encontros Nacionais da Ju-
ventude Espírita, que se mantêm até 
hoje. 

No dia 06 de Março de 1986 forma-
lizou-se juridicamente a nova Fe-
deração Espírita Portuguesa. Com 
a formalização desse ato, tornou-se 
impossível reaver os bens da FEP, 
dado que todas as demarches pos-
teriores já estariam a ser levadas a 
cabo por uma entidade que não era 
a real proprietária dos bens confis-
cados em 1953 e arrolados em 1962. 
Essa, aliás, foi a razão invocada pelo 
tribunal ao chumbar os processos ju-
diciais que mais tarde foram enceta-
dos pela nova FEP para tentar reaver 
os bens confiscados.

Em Dezembro de 1992, numa As-
sembleia Geral realizada em Leiria 
para eleição dos novos Corpos So-
ciais, foram eleitos os primeiros jo-
vens para os Corpos Diretivos da FEP. 
Foi esta Direção que promoveu o 2º 
Congresso Espírita Nacional, realiza-
do em Lisboa, de 8 a 10 de Dezembro 
de 1994, nos salões do Hotel Meri-
dien, com lotação esgotada. 

Nos dias 30 de Setembro e 1, 2 e 3 
de Outubro de 1998 realizou-se o 2º 
Congresso Espírita Mundial, entre-
gue pelo C.E.I. – Conselho Espírita 
Internacional, ao Movimento Espírita 
Português, representado pela FEP. 

Compareceram a este Congresso 
3047 pessoas de vinte e sete países. 
De Portugal eram cerca de mil. O 
evento foi largamente noticiado nos 
Órgãos da Comunicação Social. En-
tre as diversas individualidades pre-
sentes destacam-se, Raul Teixeira, 
Divaldo Pereira Franco, e Jorge An-
dreia.

E com este evento, fechamos o le-
vantamento dos factos que conside-
ramos mais relevantes do Movimen-
to Espírita em Portugal até ao final do 
Século XX. 

Como vimos, acompanhando o que 
estava acontecendo em outros paí-
ses na Europa, Portugal desde cedo 
se interessa em estudar a nova dou-
trina. Percebendo que se tratava de 
assunto de interesse para a humani-
dade, criam-se condições para que 
se possa fazer a divulgação organi-
zada das novas luzes. Proliferam as 
agremiações associativas que in-
centivam a publicação de periódicos 
noticiosos. Aproveitando o pioneiris-
mo de alguns, foi possível, apesar 
de alguns contratempos, criar em 
Portugal um Movimento que hoje se 
encontra representado a nível Inter-
nacional, contribuindo, assim, para o 
fortalecimento da união entre os ho-
mens de boa vontade.
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  o Movimento que tem 
como finalidade implantar 
a Doutrina Espírita no seio 
dos homens, cabendo à 
Federação Espírita Portuguesa 
o grato papel de 
unificação e divulgação
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É fundamental 
manter a união, e (...) 
para que possamos, de 
facto, defender a 
fraternidade universal, 
que é essencial para 
o nosso entendimento 
e para o nosso 
crescimento
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Entrevista

tismo, tudo aquilo fez sentido!... Tive 
oportunidade de visitar um grupo 
mediúnico que se reunia no Algarve 
e desde a primeira hora aderi com 
toda a naturalidade. A partir daí tive 
conhecimento de um Centro Espírita, 
o Luz Eterna de Olhão, onde, depois 
de várias peripécias, finalmente con-
segui entrar. Desde então, tornei-me 
um frequentador assíduo, mais tarde 
fui integrando o grupo de trabalho e 
cheguei à Direção, onde por volta de 
1985-86 fui representar pela primeira 
vez a Associação na Federação e foi 
esse o meu primeiro contacto e liga-
ção com esta instituição.

1 – Vítor, poderia falar-nos um pou-
co do seu primeiro contacto com a 
Doutrina Espírita?

O meu primeiro contacto com a Dou-
trina Espírita foi muito curioso, eu 
que tenho uma educação profun-
damente católica na origem, passei 
por várias fases, depois de me ter 
zangado, primeiro com os padres, 
depois com Deus, andei numa bus-
ca, passando por várias filosofias que 
não me satisfizeram, porque não en-
contrei nelas a resposta. Quando me 
falaram pela primeira vez no Espiri-
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2 – Há quanto tempo se mantém a 
colaboração mais direta com a FEP 
através da participação nos seus ór-
gãos sociais?

Desde finais dos Anos 80. Quando se 
fez a revisão dos Estatutos, em Se-
túbal, em que eu participei enquanto 
representante do Centro Espírita Luz 
Eterna, de Olhão, fui depois convida-
do para fazer parte dos corpos sociais 
da Federação. Entro então pela pri-
meira vez para os quadros da Federa-
ção Espírita Portuguesa, isto quando 
esta estava sediada na Rua Maestro 
Freitas Branco, nas instalações da 
Associação Espírita de Lisboa. Pos-
teriormente a FEP mudou-se para a 
Rua do Salitre, para umas instalações 
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cedidas pela Dª Maria Raquel, sendo 
que daí para cá estive sempre liga-
do aos seus órgãos sociais, com um 
pequeno intervalo de um mandato, 
voltando depois ao trabalho federa-
tivo por volta de 1998 e desde então 
sempre ligado à Direção. 

3 – Como descreveria as últimas 
décadas de Movimento Espírita em 
Portugal? 

O Movimento Espírita em Portugal 
tem tido oscilações muito grandes… 
conseguimos chegar a um Movi-
mento coeso, com uma certa preo-
cupação com a união e a unificação; 
a dada altura acabaram por se criar 
Uniões regionais, com a intenção de 
descentralizar, de modo a que hou-
vesse uma participação mais direta 
das diversas regiões do país. No en-
tanto, essa experiência não resultou 
como tinha sido programada. Nes-
tas décadas alternaram momentos 
de aproximação e afastamento, de 
modo bastante incerto, porque va-
mos encontrar no Movimento insti-

tuições muito fechadas sobre si mes-
mas, pouco participativas, sobretudo 
nas zonas mais a Norte, sendo que a 
nossa preocupação principal é apro-
ximar para melhor divulgar a Doutri-
na Espírita, para que possamos che-
gar mais além, a um número maior 
de pessoas, levando o esclarecimen-
to dentro dos nossos princípios.

4 – E o momento atual?

O momento atual é de alguma dis-
persão, embora possamos com-
preender nestes últimos anos o afas-
tamento, provocado pela pandemia, 
o fecho das casas espíritas, e todas 
as contingências associadas a essa 
situação. No entanto, temo-nos man-
tido a trabalhar, no sentido de levar a 
nossa mensagem através dos meios 
de comunicação disponíveis, com 
o propósito de chegar o mais perto 
possível de todos, não só dos as-
sociados, mas do público em geral, 
tentando levar a mensagem de con-
solação que o Cristo nos traz.
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5 - Quais são as prioridades da atual 
Direção da FEP, relativamente à ex-
pansão do Espiritismo em Portugal? 

O nosso objetivo será sempre a uni-
ficação e nós pretendemos inves-
tir em campanhas de sensibilização 
para esse propósito, que não impli-
ca de forma alguma a imposição de 
ideias ou qualquer tipo de controlo, 
mas que nos sintamos como os ver-
dadeiros espíritas, que se amam, que 
arrumaram a sua casa interior para 
partir para o exterior. E é esse o ob-
jetivo, que possamos estar unidos no 
trabalho que estamos a fazer em prol 
da divulgação da Doutrina. 

6 – Qual o desejo que gostaria de 
formular para o futuro do Movimen-
to Espírita em Portugal?

Que todos aqueles que nele partici-
pamos possamos entender, dentro 
dos princípios da Doutrina, que Jesus 
convida-nos a amarmo-nos incondi-
cionalmente; que haja mais tolerân-
cia e entendimento; que cultivemos, 
nos nossos relacionamentos, essa 
fraternidade que nos é aconselhada 
por Jesus e por Kardec. 

Entrevista
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7 – Quão importante é a edição de 
livros espíritas por parte da FEP?

O objetivo do livro é a divulgação da 
Doutrina Espírita. A nossa preocu-
pação tem sido, ao longo dos anos, 
conseguir ter na parte da livraria da 
FEP, uma diversidade de títulos que 
possam satisfazer, no fim de contas, 
a curiosidade dos leitores; alguém vai 
ler um livro porque tem curiosidade 
em saber o que se passa, qual o con-
teúdo que pode retirar das suas pági-
nas. Mas para isso, é preciso também 
incutir-lhe essa vontade de saber, de 
conhecer, porque é o conhecimento 
que esclarece e o livro é um meio 
por excelência, na diversidade de 
temas e formas que nos ajudam a 

compreender a relação entre o mun-
do físico e o espiritual. Ligada a esta 
preocupação de abrangência, temos 
outra, que não é menos importante, 
e que tem a ver com a competitivi-
dade dos preços, de modo a que as 
obras se tornem acessíveis, para que 
a maioria tenha facilidade em adqui-
ri-las. Obviamente que a Federação 
não tem meios para disponibilizar 
gratuitamente os livros, porque eles 
têm um custo elevado e nós temos 
que, dentro do possível, garantir a 
continuidade da divulgação por este 
meio, mas, nalguns casos, certos li-
vros têm um preço simbólico, como 
acontece com as obras da Codifica-
ção, para que possam chegar a to-
dos os que as desejem conhecer. 
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8 - De que forma vê o papel da Fe-
deração Espírita Portuguesa no Mo-
vimento Espírita Mundial?

O Movimento Mundial chama-se 
Conselho Espírita Internacional. O 
Conselho Espírita Internacional (CEI) 
foi fundado em 1992 e desde a pri-
meira hora que a FEP esteve presen-
te. São trinta anos em que estivemos 
sempre representados, fazendo par-
te de vários órgãos, marcando uma 
posição presente e ativa nesse tra-
balho. 

Neste momento temos uma respon-
sabilidade grande, porque assumi-
mos cargos e encargos na divulga-
ção da Doutrina, integrando vários 
grupos de trabalho, coordenando 
outros. Fomos responsáveis pela 
Campanha em Defesa da Vida - 
“Amar a vida, amar o próximo”, que se 
desenrolou ao longo de vários anos 
e que culminou com o congresso fei-
to em Portugal, que reuniu mais de 
2000 pessoas. Assumimos também, 
mais recentemente, o compromisso 
a cinco anos (já passou mais de um 
ano) da recuperação da Revue Spirite, 
que tem apresentado uma qualida-
de excecional, elogiada e reconheci-
da por todos os países-membros do 
CEI, através de um grupo de trabalho 
que se tem dedicado de alma e co-
ração à materialização deste projeto, 
deixando ao mundo um testemunho 
da presença de Federação Espírita 
Portuguesa no CEI.
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9 – Poderia falar-nos um pouco da 
sua amizade com os médiuns Dival-
do Franco e Raul Teixeira?

Temos realmente oportunidade de 
ser grandes amigos o que permite 
ver o trabalho de Divaldo de uma 
forma totalmente diferente. Às vezes 
ele confessava que o seu trabalho 
em Portugal tinha duas fases: uma 
antes deste nosso relacionamen-
to e outra depois dele. A afinidade 
com a pessoa é uma realidade, mas 
o compromisso assumido com a di-
vulgação da Doutrina, faz-nos senti-
-lo como um pai. Somos dois amigos 
profundos, com um objetivo comum. 
E graças a Deus conseguimos dar o 
apoio sempre que foi possível, para 
o êxito do trabalho desse apóstolo 

abnegado que dedicou o seu tem-
po à divulgação da Doutrina no nos-
so país e ao qual devemos, de facto, 
muito do progresso que houve na di-
vulgação espírita nos sítios mais re-
cônditos desta terra. 

O Raul Teixeira é outro amigo. É dife-
rente, são personalidades diferentes, 
com quem também tivemos opor-
tunidade de percorrer o país, acom-
panhando-o, naquela sua maneira 
de professor, na sua atitude didática 
de esquematização e de orientação, 
que se tornava tão bonita e nos aju-
dava a compreender o que nos dizia 
naquele seu tom agradável, às vezes 
forte, mas sempre com a preocupa-
ção de seguir Jesus e compreender 
os princípios de Kardec. 
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10 - Poderia falar-nos um pouco das 
suas memórias no CEI?

Tivemos oportunidade de acompa-
nhar grandes personalidades, hoje 
parte delas já desencarnadas, gran-
des amigos. Podemos mencionar o 
Nestor Masoti, que foi muito tempo 
Secretário Geral do CEI, a Carolina 
Hernandez da Argentina, o Wander-
ley e o Benjamin Franklin dos Estados 
Unidos, o Roger Perès de França, o 
Rafael Molina de Espanha, enfim, e 
tantos outros; não gostaria que fal-
tasse nenhum!... Estes já no Mundo 
Espiritual, mas com certeza dando o 
seu contributo e doando a sua inspi-
ração, para que o CEI seja, cada vez 
mais, uma referência a nível mundial.

11 – Poderia dar-nos a sua opinião 
sobre o momento atual do CEI?

O CEI é um Movimento Espírita mun-
dial, e dentro dos diversos interesses, 
haverá sempre os que se inclinam 
mais para um determinado tipo de 
questões, outros para outras. Haverá 
regiões do mundo, como por exem-
plo a Europa ou os Estados Unidos, 
em que as pessoas procurarão mais 
conhecer a doutrina através da filoso-
fia ou da ciência, outros lugares onde 
preferem a abordagem da doutrina à 
parte moral, outros estão mais inte-
ressados no aspeto da mediunidade. 
Criam-se portanto núcleos de inte-
resse que podem ser distintos. En-
tão, é preciso usar de muita diploma-
cia para conseguirmos continuar nos 
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objetivos da unificação e da divulga-
ção da Doutrina. E, logicamente, que 
só com muita tolerância isso será 
possível. Cumpre-nos tentar, como 
se diz na gíria, “acompanhar o barco”, 
porque quando não acompanhamos, 
esse lugar é ocupado por outro. Mes-
mo quando há discordâncias é ne-
cessário permanecer presente para 
dar o testemunho dos princípios da 
doutrina até ao final. Não vamos de-
sistir só porque é mais cómodo! Va-
mos tentar divulgar sem impor; não 
temos ideias preconcebidas nem 
somos fundamentalistas, mas, sim, 
temos a noção que é fundamen-
tal manter a união e defendemos a 
união a todo o custo, para que possa-
mos, de facto, defender a fraternida-
de universal, que é fundamental no 
nosso entendimento e para o nosso 
crescimento.

12 - Se estivesse frente a frente com 
Kardec, o que lhe diria/ pergunta-
ria?

Perante Kardec, a minha atitude é de 
gratidão. Quando estamos perante 
uma entidade com determinada vi-
bração, nós diminuímo-nos para ter 
oportunidade de beneficiar dessa vi-
bração. A atitude perante Kardec se-
ria de gratidão… não sei se teria algo 
para perguntar ou para dizer, além 
de ser grato pelo seu trabalho…

13 - Qual é a sua melhor memória 
de todos estes anos de trabalho na 
Doutrina Espírita?

Talvez a oportunidade de ter criado 
um Centro Espírita na minha terra na-
tal - São Brás de Alportel, a Associa-
ção Espírita de São Brás…



Fotos gentilmente cedidas pela Federação Espírita 
Portuguesa

Vitor Féria presidente da Federação Espírita Portu-
guesa na Feira do Livro nos Jardins do Pálácio de 
Belém em Lisboa, a oferecer livros Espíritas ao Pre-
sidente da Républica Portuguesa Marcelo Rebelo 
de Sousa
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14 – Poderia resumir, numa frase, o 
seu percurso como trabalhador es-
pírita e como participante ativo do 
Movimento nacional e internacio-
nal?

Dedicação incondicional ao Movi-
mento, independentemente das di-
ficuldades: foi dedicação de corpo e 
alma, ao Movimento Espírita, nacio-
nal e internacional… Dedicação!

Fotos gentilmente cedida por...

15- Se pudesse fazer uma evocação 
de um Espírito, como na época de 
Kardec, quem evocaria? E que per-
gunta lhe faria?

Depois de trabalhar em grupos me-
diúnicos durante mais de trinta anos, 
a curiosidade foi ultrapassada. Nós 
admitimos a curiosidade no princí-
pio, depois é um trabalho sério… não 
tem como. Quando estamos perante 
entidades de uma certa elevação es-
piritual, a vibração é de tal maneira 
grande, que não há nem perguntas 
nem respostas, há gratidão…!
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Resumo 

A comunicação consagrou-se como instrumento 

mediador da verdade desde a chamada revolução 

científica, no século XVI. Para o Espiritismo ela é um 

instrumento de progresso dos seres e das coisas. À 

luz do pensamento espírita, a comunicação se esta-

belece com propriedades específicas, decorrentes 

da própria filosofia espírita. O caráter benevolente da 

comunicação espírita decorre de uma fundamenta-

ção filosófica que compreende o Mal como conceito 

alheio à realidade da natureza e o Bem como a es-

sência do real, e expressa-se como prática na busca 

efetiva pela Verdade. 

Palavras-chave Espiritismo, Comunicação, Prática 

comunicativa.



Print maker Philips Galle "Printing press
New inventions and discoveries". (1589).

Engraving. Rijksmuseum
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A temática da comunicação inva-
diu o mundo moderno desde que a 
Ciência desenvolveu seu método de 
investigação e pretendeu dominar a 
natureza e suas leis para desenvolver 
os plenos poderes da Humanidade. 

A prensa de Gutemberg e as moder-
nas plataformas de interação virtual 
oferecem a representação da reali-
dade como técnica essencial para 
impregnar a verdade com ares de 
transparência. O ideal de descobrir 
a realidade e o seu funcionamento, 
centrado na ideia de que a empiria e 
o racionalismo poderiam comunicar 
as essências da realidade para o es-
pírito humano, transformaram-se no 
elemento conceitual chave que nor-
teia nossa moderna sociedade do 
conhecimento: a informação. 
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O Espiritismo 
se propõe a promover 
o desenvolvimento moral 
e intelectual dos indivíduos, 
mas sempre respeitando 
a liberdade e o tempo de 
amadurecimento 
de cada um

Conselho Espírita InternacionalCEI
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A informação notabilizou-se como 
elemento central portador da ver-
dade, para o idel positivista do me-
canicismo: a verdade da natureza é 
comunicada ao homem por meio da 
experiência e da formulação teórica 
racional. Depois, o conceito de que 
representações da realidade podem 
ser codificadas e comunicadas, ga-
nhou mais ênfase com o desenvol-
vimento das práticas comunicativas 
que pretendiam noticiar os fatos da 
realidade à medida em que fossem 
descobertos. O desenvolvimento 
da imprensa trouxe singulares con-
tribuições para o desenvolvimento 
de uma visão da realidade fática, ao 
mesmo tempo que as tergiversações 
do pensamento abriam espaço para 
a criação de informações ficcionais, 
nas obras de literatura. Foi preciso 
diferenciar informações reais e in-
formações ficcionais, na tentativa de 
separar os espaços de conteúdo de 
que as informações se faziam porta-
doras. 

A própria natureza da informação 
passou a ser investigada. Sendo um 
ativo fundamental para a sociedade, 
a informação passou a ter valor e sua 
posse garantia poderes ao detentor. 
Ao ganhar um caráter técnico de ins-
trumento de ação sobre a realidade, 
a informação ultrapassou a dimen-
são de unidade de conhecimento e 
transformou-se em ferramenta para 
atuação da realidade. E o seu modo 
de ação centrava-se na comunica-
ção. 

Muitos problemas decorrem da ma-
nipulação da informação - ora como 
instrumento ficcional, ora como 
agente de consolidação de poderes. 
Mas é notável assinalar a mediação 

da comunicação por diferentes me-
canismos de representação - ofere-
cidos pelos diferentes canais comu-
nicativos – que ampliou o poder de 
ação da informação e transformou 
em objeto de preocupação a ética 
comunicacional aplicada em nosso-
dia-a-dia. 

O problema epistemológico da co-
municação - caracterizado pelos 
elementos que possibilitam o conhe-
cimento da informação, seus modos 
e natureza - transformou-se em um 
problema de ética da comunicação, 
considerando-se o profundo impac-
to que a representação da realidade 
passou a desempenhar nas socieda-
des contemporâneas. 

Questões relativas à veracidade da 
informação foram contrastadas com 
os interesses comunicativos que res-
paldam as ações de indivíduos e de 
sociedades. Vender ou impor ideias, 
opiniões e conceitos passou a ser 
modo de interação social e a emer-
gência das redes sociais - como 
instrumentos de uma vida virtual - 
acentuou as dificuldades de discer-
nimento e agravou os problemas éti-
cos relativos à comunicação. 

Como saber o que é verdadeiro nas 
informações? Como identificar as in-
tenções que orientam os atos comu-
nicativos? Como distinguir opiniões e 
fatos num cenário midiático em que 
poucos se esforçam por diferenciá-
-los?

Tornada a comunicação uma técni-
ca de construção da realidade, por 
meio da representação, todo o cui-
dado passou a ser necessário na 
produção, disseminação e consumo 
de informações no ambiente tecno-
lógico da midiatização. 
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I. Uma linguagem própria para a Co-
municação Espírita

Nada a se estranhar que o proble-
ma ético da comunicação afete o 
processo de uso da comunicação 
nos meios espíritas. Sem o cuidado 
de pensar o impacto do Espiritismo, 
como doutrina filosófica de conse-
quências morais, sobre os atos da 
vida, corre-se o risco de tratar a co-
municação em sua exclusiva função 
midiática e imitar, nos atos comuni-
cativos do Movimento Espírita, as 
mesmas práticas exploratórias de 
vender ideias ou impor opiniões, sem 
o devido respeito com a autonomia 
espiritual do interlocutor. 

Há que se desenvolver uma lingua-
gem própria, uma semiótica espe-
cífica para os atos comunicacionais 
propostos pelo Espiritismo. E isso por 
um motivo filosófico fundamental: 
“Pelo Espiritismo a humanidade deve 
entrar numa nova era de progresso 
moral, que lhe é consequência ine-
vitável” - como afirmou Allan Kardec1.

A linguagem de comunicação do 
Espiritismo há que ser diferente do 
modelo propagandista que pretende 
influenciar o comportamento, utili-
zando técnicas de venda de infor-
mação para gerenciar a opinião das 
pessoas. Ao definir-se como propos-
ta educativa para o progresso dos 
Espíritos, o Espiritismo se propõe a 
promover o desenvolvimento mo-
ral e intelectual dos indivíduos, mas 
sempre respeitando a liberdade e o 
tempo de amadurecimento de cada 
um. 

Dessa forma, o Espiritismo se distan-
cia de uma proposta comunicacional 
proselitista, que pretende fazer de 

tudo para converter o outro a alis-
tar-se nas lides espíritas. Ao contrá-
rio, o movimento de comunicação 
empreendido pelo Espiritismo é o 
de busca da Verdade, aliando-se à 
Ciência em suas descobertas e in-
vestigações sobre o mundo mate-
rial e desenvolvendo suas próprias 
práticas de estudo e investigação 
da Mediunidade, como instrumento 
de acesso às realidades espirituais 
- conforme estabeleceu O Livro dos 
Médiuns, como guia investigativo e 
prático da comunicabilidade com os 
Espíritos. 

Ao propor o critério da Universalida-
de dos Espíritos como base para afe-
rição das revelações espirituais - re-
comendando ser melhor rejeitar dez 
verdades a aceitar uma só mentira2 
- o Espiritismo centra sua linguagem 
comunicativa sobre o fundamento 
da Verdade e estende sua estética 
comunicativa para padrões de be-
leza e de utilidade, considerando-se 
os aspectos de forma e de propósito 
dos modos comunicativos. 

A linguagem de comunicação pro-
posta pelo Espiritismo é a de uma 
Comunicação Caridosa: fundamen-
tada em práticas de benevolência, 
indulgência e perdão - seus modos 
de interação comunicacional. 

1. Ver Kardec, 
“O Livro dos 

Espíritos”, 
Conclusão, 

parte V.

2. Ver Kardec, 
“O Livro dos 

Médiuns”,  
Comunicação 

do Espírito 
Erasto, Cap. 

XX, item 230.
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O movimento de 
comunicação 
empreendido pelo 
Espiritismo é o de

 busca da Verdade, 
aliando-se à Ciência em 

suas descobertas



O Espiritismo 
centra sua linguagem 
comunicativa sobre o 
fundamento da Verdade 
e estende sua estética 
comunicativa para padrões 
de beleza e de utilidade
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II. Relação entre o Espiritismo, como mo-
dalidade de pensamento, e a comunica-
ção

Caracterizando-se como proposta filosófi-
ca, cuja origem reside nos ensinos trans-
mitidos pelos Espíritos a partir de uma 
perspectiva imortalista apoiada na mediu-
nidade, o Espiritismo parte de uma ontolo-
gia geral centrada na existência do espírito 
e da matéria como elementos gerais do 
Universo e tendo em Deus a Causa Pri-
mária de tudo, a Inteligência Suprema que 
criou e mantém o Universo e suas leis.

Asseverando ser o espírito o princípio inte-
ligente e a matéria o instrumento do qual 
se serve e sobre o qual atua, a Doutrina 
Espírita propõe sobre a base da comunica-
ção a estruturação do progresso do espíri-
to por meio de sua interação com o mundo 
material, que o acolhe e facilita a assimi-
lação das leis gerais do universo, que ele 
passa a assimilar, progredindo por meio de 
sua prática. 

Decorre de tais conceitos que o modo co-
municacional, pelo qual o Espírito promove 
seu desenvolvimento, é constituído por in-
terações consigo, com o outro e com Deus 
- resultando num longo processo de trans-
formação e aprendizado, que utilizará a in-
formação como unidade de entendimento 
e a educação como modo de adaptação à 
realidade das coisas, para depois interferir 
na sua melhoria. 

A proposta filosófica do Espiritismo coloca 
o problema da comunicação em estreita 
relação com os fundamentos ontológicos 
da realidade e implica na necessidade de 
uma concepção ética para as práticas co-
municativas, desde as mais simples intera-
ções com a natureza - pelas quais se busca 
a verdade das coisas, até às relações entre 
os sujeitos espirituais, a consolidarem uma 
cosmossociedade entrelaçando seres e 
coisas, em um modelo de fraternidade uni-
versal.
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O caráter benevolente da comunica-
ção espírita decorre, igualmente, de 
tal estrutura conceitual. E expressa-
-se na busca efetiva pela Verdade: o 
mal não corresponde à realidade da 
natureza, o bem é a essência do real. 

Destaque-se que o bem não é en-
tendido como aquilo que nos agrada! 
A lei de destruição, que traz dificul-
dades para muitos, é uma lei natural, 
portanto um bem! A crueldade, por 
outro lado, apresenta-se como um 
mal temporário, característico dos 
que ainda não assimilaram a essên-
cia da lei de destruição vigente na 
natureza. 

Havemos de buscar, portanto, o ca-
ráter benevolente nos atos comuni-
cativos. E esse caráter é assente na 
busca da verdade expressa em todas 
as coisas. Na construção de entendi-
mentos comuns que nos permitam o 
progresso intelectual - pelo enten-
dimento, e o progresso moral - pela 
prática da verdade. 

III. O caráter integrador e benevo-
lente da Comunicação Espírita

Destaca-se, portanto, o caráter inte-
grador da comunicação espírita: um 
princípio de entendimento que con-
vide todos os atos comunicativos a 
reconhecer a integração entre seres 
e coisas numa concepção ecológica 
estendida, que considera as dimen-
sões materiais e espirituais e que 
propõe sermos todos parte de uma 
grande sociedade espiritual, na qual 
se desenvolve o progresso intelec-
tual e moral de todas as criaturas. 

Mas a direção do progresso não é 
aleatória: firma-se na proposição de 
que, existindo leis na natureza, o cor-
reto procedimento é aquele que lhe é 
conforme: o ser só é feliz quando age 
de acordo com as leis que vigem no 
universo. Daí a importância do pro-
gresso intelectual que compreende 
tais leis, e do progresso moral que as 
torna práticas de nosso cotidiano. 

Com esse conceito de conformidade 
às leis universais, o Espiritismo define 
o conceito de Bem e de Bom: o Bem 
é tudo aquilo que está em conformi-
dade com as leis divinas ou naturais, 
e conseguintemente o Mal é tudo o 
que lhe é contrário. Mas observe-se 
que tal conceituação transforma a 
noção de mal em epifenômeno tran-
sitório, o mal é tudo aquilo que, ainda 
inconforme às leis, submeter-se-á às 
modificações da experiência e natu-
ralmente se ajustará à realidade das 
coisas. 

Bem é, portanto, uma condição de 
realidade. E o próprio mal converte-
-se em instrumento impulsionador 
de progresso, na medida em que sua 
presença implica em experiências 
demonstrativas da incompatibilida-
de com as leis universais. 

Bibliografia

KARDEC, Allan. 1995. O Livro dos Espíri-

tos. [Tradução de Guillon Ribeiro]. Brasí-

lia: FEB. 

KARDEC, Allan. 1996. O Livro dos Mé-

diuns. [Tradução de Guillon Ribeiro]. 

Brasília: FEB.



Revue Spirite157

O bem 

é a essência do 

real



Notícias
01. Oficina de Planeja-
mentos Criativos

A Área de Infância, Juventude e Famí-
lia do CEI realizou, nos dias 23 e 24 de 
abril de 2022, uma Oficina de Plane-
jamentos Criativos na Evangelização/
Educação Espírita, destinada a evan-
gelizadores/educadores espíritas.

O evento realizou-se online, na pla-
taforma Zoom, em três idiomas em 
simultâneo: Português, Espanhol e In-
glês.

Ao todo, evangelizadores/educado-
res espíritas oriundos de 20 países se 
inscreveram para o evento: Alema-
nha (10), Arábia Saudita (1), Argentina 
(1), Bolívia (7), Brasil (129), Canadá (16), 
Chile (3), Equador (1), Espanha (1), EUA 
(14), Itália (4), Luxemburgo (1), México 
(1), Panamá (3), Peru (5), Portugal (8), 
República Dominicana (1), Suíça (3), 
Uruguai (3) e Venezuela (6).

Cada momento foi permeado por es-
peciais experiências, reflexões, emo-
ções e muito aprendizado, que ficarão 
guardados nos corações de todos.

03. Assembleia Geral do 
CEI

No dia 10 de Abril de 2022 o Conselho 
Espírita Internacional realizou a sua pri-
meira Assembleia Geral do ano, com 
a presença de 21 países dos 22 que o 
compõem. Foi feito um balanço das 
várias actividades e projectos desen-
volvidos, com a apresentação do Re-
latório de Actividades de 2021 das sete 
áreas do CEI.

04. 165 anos de O Livro 
dos Espíritos

No dia 18 de abril de 1857 foi lança-
do O Livro dos Espíritos, obra funda-
dora da Doutrina Espírita ou Espiritis-
mo. É a primeira de um conjunto de 
cinco obras, conhecidas como “Obras 
Básicas”, organizadas por Allan Kar-
dec (1804-1869) e que constituem 
um corpo doutrinário, de tríplice ca-
rácter (científico, filosófico e moral ou 
religioso), resultante das informações 
universalmente concordantes, forne-
cidas pelos Espíritos, através de cen-
tenas de médiuns de todo o mundo. 

Hoje, 165 anos depois do seu lança-
mento, O Livro dos Espíritos é um ines-
gotável compêndio de conhecimento 
para o ser humano, na sua dimensão 
integral e, por isso, um livro intempo-
ral!

05. Roda de conversa so-
bre Mediunidade

A Área de Estudo e Prática da Mediu-
nidade do CEI realizou, nos dias 22 e 
29 de maio de 2022, um conjunto de 
Lives em vários idiomas, com o tema 
"Despertar da Mediunidade".

02. III Congresso Regio-
nal Virtual de Jovens Espíritas 
América Central, México, Pa-
namá e Caribe

Realizou-se, no dia 15 de maio de 
2022, o III Congresso Regional Virtual 
de Jovens Espíritas América Central, 
México, Panamá e Caribe.
O tema central do congresso foi "In-
fluência da Sociedade na Estrutura 
Familiar". Este congresso foi promovi-
do pelo Conselho Espírita Internacio-
nal e realizado pela Cadena Heliosófi-
ca Guatemalteca.

Conselho Espírita InternacionalCEI
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06. 10º CONGRESSO 

ESPÍRITA MUNDIAL 2022

Caros amigos,

Devido à crise sanitária e às incer-
tezas sobre a evolução dos aconte-
cimentos, a Comissão Executiva do 
Conselho Espírita Internacional, em 
conjunto com os organizadores do 
próximo Congresso Mundial, decidiu 
modificar o projeto inicialmente pre-
visto para Nice, França, para o forma-
to virtual.

Assim, o 10º Congresso Espírita Mun-
dial, que decorrerá nos dias 14, 15 e 
16 de Outubro de 2022, e terá como 
tema "A Reforma Íntima", será reali-

zado em formato inteiramente vir-
tual e será transmitido gratuitamente 
para todo o mundo nos canais filia-
dos do YouTube.

O evento será transmitido em várias 
línguas, incluindo Inglês, Francês, 
Português e Espanhol e compreen-
derá palestras e mesas redondas so-
bre vários tópicos relacionados com 
o tema da Reforma Íntima.

Reserve, desde já, estas datas na sua 
agenda! Teremos todo o prazer em 
recebê-lo neste grande evento espí-
rita de dimensão planetária!

Mais informações em breve no site 
do 10º CEM 

Conselho Espírita InternacionalCEI
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Social Media
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Online

https://cei-spiritistcouncil.com

revuespirite@cei-spiritistcouncil.com


